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LIÇõES E EXERCICIOS 

OS NOVOS PROGRA·MMAS 
Sempre ti1.·e para mim, e aqui mesmo já o referi, 

que sao prou1·a1111nas coisa de pouca monta para o n1-
si110, desde que haja bons professores, e fiscalir:aç,10 
séria. Para estabelecer a 11ecessari11 uniformidade nos 
conheci111e11tos ministrados nas escolas publicas têm-nos 
tido porém as leis imprescindíveis. Não é opportrrnidade 
de discutir 11 q1restão, q11ando os novos pia,ws, adaptados 
11este a,inQ de 19r8, ahi estão a e.1:igir 11m co111me11tario. 

Não /,a como negar que sejam sensive/1nellle s11pcriori!s 
aos que os antecederam. Essa verificação, se escapa aos 
leigos e aos thcoricos, 11ão passa aos verdadeiros pro­
fessores e a t odos os que directamente aco111pa11ham o 
1110'1'i111ento do ensino. 

O que lhes dá i111niedialame11te 11111 caracter de s11/1a­
rioridade são as indicações que os C1co111panham. S ::m 
indicações minuciosas, não haveria necessidade de pro­
[1rnm111ds differe11ciados para as aulas primarias, para a 
Escola Normal e para o e11si110 secundaria. No primeiro 
grau, seg1111do a opinião act11almc11te gencralit:ada, ha de 
a eoYola ministrar 11111 ensino integral. Ora, 11ão são dif­
fcre11tes senão no modo de acqrúsição e na e:rtensão 
das 111in11cias, a sciencia das aianças e a dos sabios. 
'Se não poss11irem pois indicações pedagogicas adequadas 
roderão os p,·ogrammas primarias repetir apc11as as 111a­
tcYias dos scc1111darios, pois q11c l11do, 011 quasi ludo, se 
/w de ensinar. 

Scnio as indicações fornecidas as sufficientes para . 
que os p,·ofcssores, 1111111 justo receio de ensinar da 
menos, 11ão rnsinem demasiado/' Parece-me que ain,la 
11ão. Para obter esse clesidcratum, ,•ajo tres cami11/1vs 
distinctos: ou, cm ver: de publicar p,·ogrammas, adapte 
a administração 11111 co111pendio-raradig111a, seja dentre 
os existentes, seja expressa111e11tc organi:::ado sob su<1s 
i•rstas, ou as indicações hão de ser ainda muito mais mi-
1111ciosas, ou por meio de 11ma série de co,iferencras, n11-
111erosas e po11co espaçadas, serão os programmas inter­
pretados por professores de notaria competcncia, e1,1 
a11/as-modelo. 

Q 1ta11to á i11stit11ição do compendio-paradigma, não 
creio q11c se rudesse levar a effeito. Não temos, iiifc­
lir:mente, cie111e11tos senão para esperar q11c se travasse cm 
torno disso uma /11cta e11tre p,·ete11dc11tes de ulorias 011 
de i•a11taye11s, e q11em sabe se a justiça estaria com o ven­
cedor . .. Os incompetentes têm, de ordi.nario, tamanha 
audaci<1 e tantos outros recursos para i1e11cer . . . 

Seria, em !ado o caso, o 111elhor meio a ser e.rperimen­
tado por 11ma administração que depositasse em si mesma 
uma cn11fia11ça absoluta e que tivesse dado f>rovas de 
saber resistir ás offe11si·vas dos interessados. Estabe­
lecesse ella a adopção do co11pe11dio official por meio de 
concurso préviame11te e honestamente regulado; deixasse 
depois liberdade de escolha entre varias livros, co111-
tanto que fosse dada t oda a materia officialmente ad-

optada e q11e, só ella, seria objecto de arguiçtio cm 
exa11Lc, e nüo ha1.,cn'a niais a incerteza d<· que se acha1ii 
possuídos os professores, até os melhores, para i11tel'­
prclar os ass11111ptos do programma. Porque a 1•erdadc é 
que é difficil essa i11terf>retação. Tome-se, por e.rcmplo, 
a segui,ite indicação, q11c poderia estar em 11111 pro­
gramma de ed11cação moral e civica - o direito e o 
dever, e co,i7'idcm-sc a ú1terpretal-a alguns professores 
de i•alor. Não se encontrarão dois que tratem rigoros:z-
111c11/c do 111csmo ass11111pto. 

Q11anto 6 orga11ia:::ção de instrricções min11ciosissimas a 
proposito de cada ass11111pto a tratar, é serviço que e,-­
ccdc a ca/>acidade de trabalho de qualquer commissão, 
110 curto pra:::o de que em geral se dispõe. 

Res/a o terceiro caminho, pelo qual se deve interessar 
com todo o :::elo a Directoria de Instrncção. O.< p,·o­
grammas, seguidos das indicações com que foram pu­
blicados, de1•e111 ser e.1:plicados e interprcta1los em 11111a 
série de confere1icias f,edagogicas. 

Todos aq11cl/es que cultivam com proveito algum 
1·01110 do saber huma110 e até aquel/cs, como eu, que 
são atenas amadores humildes de todos os co11hcci-
111entos, sím "11oz 11e111 autoridade em 11e11h11111, recebem 
frequentes co11s11/tas a respeito de varias assumptos do 
programma. Por que 11ão se orga11izar enteio 11ma shie 
systemaiica de palestras cm que, bem terra a terra, fos­
sem rcsoli•idas as principaes duvidas? Nada haveria, cer­
tamente, a ensinar a professores diplomados, depois de 
11111 curso da Escola Normal, mas muito se teria a dizer 
quanto ao modo de transmittir os cot1hecime11tos. As nos­
sas p,·ofessorns são, cm geral, compete11tes. mas tímidas 
e 11\llito lhes custa tonrnr a 111iciati1:a de ensinar 11111 

;~11to que tenha sido c111mciado de modo 11oi•o. 
Ainda agora, ,·ecebi a visita de 11111a distincta 11d­

ju11cta, cujo ::elo só se mede pela. sua modestia, e que 
me 1.•ci1t cons11/ta1· sobre o primeiro po11to <Jo 11ovo pro­
gramma de historia -idéa geral do homem pri-mitivo . 
Nada ti1•e a lhe c1isi11ar, e todo o meu trabalho foi mos­
trar-lhe, por 11111a liue:ira applicação do metl,odo socrat ico, 
que a materia lhe era bem conhecida: indiquei-lhe d uas 
ou tres fontes para leitura, lembrei-llte 11m ass:tmpto ác 
redacção, e 11ada mais. . 

Organize, pois, a Directoria de lnstrncção, ou alguem 
por e/la, mnas palestras f,edagogicas especiaes. Escolha 
cada professor que as tenha de reali:::ar o seu assrtmPto, 
ozt sujeite-se ao intcrrogatorio dos 011~•i11tes. N,io hav~rá 
assim, desde que se trate de orndores autori:::ados e in1-
buidos dos object ii•os do programma, trem diffic11 ldades, 
11em tão pouco disparidade do ensi110 conforme a escola. 

Com esse complcmeu to os proyrammas no1.•os se f:o­
derão cq11sidcrar efficie,ites. Sem elle, pouco terão 
adea11tad,} os traballt os penosíssimos da com111issão àe 
compete,ltes que os elabor ou . . . , 

º· s. R. 
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para as sensações. O desenvolvimento da psy­
chometria deverá ser antes cotn vistas ao 
q:>reparo do individuo do que ao do instrmnen­
tal. Pondo de lado o interesse purameme 
scientifico, a educação dos sentidos tem um 
altíssimo interesse pedagogico. Dous são os 
escopos na educação em geral ~ um biolo­
gico e outro social, - o ,primeiro consiste em 
ajudar o desenvolvimento natural do indivi­
duo, o segund.9 em preparar o individuo de 
accôrdo com o meio ( entrando ahi o ensino 
,profissional que prepara o individuo para sa­
ber utilizar-se do ambiente) . Os sentidos se 
desenvolvam antes da actividacle superior da 
intelligencia; nas creanças de 3 a 7 annos os 
sentidos estão no período de formação. Pode­
mos, pois, ajudar e·sse desenvolvimento, gra-· 
duando e adaptando os estímulos, .assim como 
se ajuda a formação da linguagem, antes que 
se tenha completamente desenvolvido. Toda 
a educação da primeira infancia deve est:1r 
sujeita a esta regra: - ajudar o natural sur­
to psycholgico da crrança. A outra .parte da 
educação, isto é, adaptar o {11di1 1iduo ao ain­
bie~Íle, terá sua precedencia quando o período 
de intenso desenvolvim'ento houver passado. 
As duas .partes estão intimamente ligadas, mas 
têm sua natural sequencia conforme a idad~. 
Ora, o período de vida que vae dos 3 aos 7 
annos é uma phase de rapido crescimento 
physico e de formação da actividade psychica 
sens.orial. Nessa idade desenvolvem-se os sen­
tidos, e a activiclade da creança dirige-se ao 
ambiente sob a fórma ele rnriosidade passiva. 
Os estímulos, e não a razão das cousas, lhe 
attrahem a attenção; é a época mais propria 
para dirigir methodicamente os estímulos sen­
soriaes para que as sensações tenham racio­
nal evolv-er, e se ·preparem assim as bases 
de uma mentalidade positiva ás creanças. 
A1ém disso, como a educação dos sentidos é 
possível corrigir e evitar defeitos eventuaes, 
que ainda hoj.e ipassam inobservados na é!S­

cola, no período em que o defeito se ma•.1i­
festa com evidente e i r repara vel i11adapta­
bilidade ao ambi.ente ( surdez, myopia, etc.) . 
E', pois, essa educação P7i3•siologica que pre­
para directamente a educação psychica, a,per­
feiçoando os orgãos dos sentidos e as proprie­
dades nervosas de protecção e de as.sociação. 

A educação dos sentidos, formando homens 
observadores, não visa sómente um modo ge­
nerico de adaptação á época •presente da eivi­
l.isação, mas ;prepara directamente para a vida 
pratia ~ 

{Montessori - Generalidade sobre a ed•1-
cação dos sentidos,) 

Rio, 8 de Março de 1918 . 

FABIO LUZ. 

SEGUNDO DOM DE FRCEBEL 

CLASSE MATERNAL 

Orientação dada ás lições feitas á classe mJ­
ternal na 3• escola mixta do 9º Districto 

Eis o que se visa obter com· o ensino do se­
gundo dom: fazer a criança exercer de diver­
sas maneiras a actividaide eX\pontanea, obser­
vando, analysando, comparando as formas 
dos objectos apresentados. Consiste o se­
gundo dom: fazer a criança exercer ele diver­
gcometricos: a esphera, o cubo e o cylindro. 

Esses solidos são iguaes segundo as tres di­
mensões, isto é, o diametro ida ,esphera é igua 1 
á altura do eylindro e á aresta cio cubo. 

Na educação das crianças esse novo dom 
vem desempenhar ·paipel variado e de grande 
importancia, pois os tr-es solidos, que o com­
põem, representam fórmas typicas do univer­
so: a ,esphera symbolisa a forma da terra, d•J 
sol, 1da lua, dos corpos celestes, emfim; o 
cubo é o typo das formas encontradas no rei­
no mineral e o cylindro que estabelece a trans­
ição entre a esphera e o cubo, representa a 
forma que preva,!ece na vida animal e vegetal. 

A esphera, o cubo e o cylindro formam 
um todo e como . tal devem ser apr•esentados 
ás crianças, por isso, sobre cada mesinha a 
professora deverá col!ocar uma caixa con­
tu1do uma wllecção completa. Nessa primei­
ra lição, -toda de observação da ,parte da 
criança, o 1papel ida 1professora será de sjm­
ples espectadora, ,limitando-se a observar cui­
dadosamente os movimentos das crianças, 110-

tanclo-lhes as reflexões, sem intervir de modo 
algum nem com explicações, nem com per­
guntas. 

No olhar das crianças brilha a curiosidade. 
- Que novo brinquedo conterá a caixa? 

Abram as caixas, ordena a mestra. 
Mãosinhas impacientes puxam as tampas e 
um por um, a esphera, o cuGo, e o cylindro 
são collocaclos sobre a mesa . Esses novos ob­
j ectos 1despertam vivamente o interesse d1s 
crianças que os examinam ,demoradamente, 
,pegando-os, volvendo-'os em todos os sentidos, 
cololcando-os cm todas as posições, torna-se, 
porém, evidente que a sympathia das cri an­
ças volve-se ex:pontaneamente para a es,phera, 
-pois, clei'xando de lado os outros object')s, 
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pegam-n'a, examinam-!hê a fórma, o tama:.. 
nho, a côr, apertam-n'a entre os dedos, fa­
zem-n'a rolar sobre a mesa. Em breve, esta­
bel-ece-se um jogo animado: de uma extremi­
dade a outra das mesas, rolam ruidosamente 
as espheras •em meio de alegres risaclinhas 

das crianças que julgam ter encontrado de 
novo a inesquecivel companheira ele brinque­
dos das primeiras lições, a saudosa bola do 
1primeiro dom. 

Uma vez conhecido o segundo dom n o seu 
eonjuncto, passa-se ao estudo detalhado de 
cada soli,do, principiando-se naturalmente 
,pe1a esphera, que já ,des,pertou o interesse das 
criançâs pela identidade de forma com a bola 
do primeiro dom. 

E este é um dos princ1p10s fundament;:.Ps 
cio sy tema de Frrebel. Cada occupação man­
tem sempre pontos de semelhança com as pre­
cedentes, de maneira a associarem as nov,s 
sensações com as anteriores. 

Estndo da esphera 

Para tornar a lição mais interessante, ;i 

mestra recommendará aos rulumnos que fe­
chem os olhos e collocará uma csphera na 
mão de cada um, e, incitando-os a perman~­
cerem com os olhos fechados dirigir-lhes-á 
algumas ,perguntas: 

- Com que se parece este objecto? E' duro 
ou molle? De que par,ece ser feito? Batam com 
elles sobre a mesa. Qu~ estão ouvindo? Agora 
abram os olhos e digam o que estão vendo. 
Podem dizer-me o nome desse objecto? 

A resposta será naturalmente: 

- E' uma hola da madeira. 

A mestra deverá acceita4-a, evitando por 
emquanto, empregar a paolavra esphera. 

Examinando attentamente a esphera as 
crianças hão de comparai-a naturalmente :í 
bola do ,primeiro idom, e, pela primeira ve~, 
terão ,ensejo de estabelecer uma comparação 
entre um objecto directamente observado e 
outro que se acha ausente. Surgirão ,as com­
parações: a nova oola rola de um lado ,para 

outro, não póde ficar quieta um instante, 
é redonda, etc., etc. A mestra distribuirá bo­
las elasticas do primeiro dom e as crianças 

farão novas -comparações, relativamente á 

côr, á substancia, ao peso, afim ,de se evi­
df-nciarem ás suas analogias e differenças. 

Depois de varias considerações sobre a 
bola e lastica cio primeiro dom e a bola de 
madeira, a mestra dirá ás crianças que a nova 
bola se chama esphera, pronunciando bem dis­
tinct~mente a ,palavra e fazendo-a repe~ir 
muitas vezes, por meio de exercícios varias, 
por ex,emplo: 

- Colloquem . a esphera á direita... ;,o­
nham a csphera á es_querda ... pousem a es­
phera ao lado da bola clastica... Compa­
rem-n'as. 

A bola e a esphera são redondas. . . am­
bas rolam. A bola é macia, a esphera é dura; 
a bola é leve, a es,phera é pesada. A esphera 
faz mais barulho do que a bola. A esphera 
rola mais depressa. 

Todas estas respostas serão dadas pelas 
crianças após r~eticlas experiencias e per­
guntas, devendo cada uma repetil-as em sen­
tenças completas. 

Empurrando levemente uma esphera sobre 
a mesa, a mestra fará observar que a •es­
phera não anda, vae rolando, rolando, por 
ser redonda e •ter uma só face ( su]_}erficie é 
o termo exacto mas com as crianças, póde-se 
usar da primeira •expressão). Traçando uma 
cruz, num ponto qualquer da esphera, a mes­
tra 1peclirá a uma criança que corra com o 
dedo em toda a face da esphera, fazendo 
notar que seja qual fôr a dir-ecção tomada, 
voltar-se-á sem1pre ao ponto de particla e que 
isto a..:0ntece1 porque a esphera tem uma só 
face curva. 

Como meio de verificar si as noções ad­
quiridas ficaram bem gravadas na mente das 
crianças, a mestra mandará _que apontem na 
sala formas semelhantes á esphera e que tra­
gam do jardim fructos e objectos parecidos . 
Depois deve fazei-as construir sentenças se­
melhantes a estas: A esphera é redonda. A 
esphera tem u1na face curva. A esphera roh. 
A :laranja é redonda como a -esphera . Minha 
cabeça tem a fórma de uma esphera, etc., etc. 

Tal exercício parecerá monotono, no em­
tanto não devemos esquecer que é pela con­
stante e paciente repetição que se póde en-
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vações que julgar necessarias, suscitadas pelo 
que tenha observado nas escolas dos respe­
ctivos districtos. 

As grandes vantagens de um taí disposi­
tivo ele lei não podem ser ,postas em duvida, 
se attenclermos a que das observações fritas 
devem decorrer as medidas a sert'm tomadas 
para o bo~ andamento do que se relaciona 
com •o ensmo. 
Tenho observado, porém, meu caro amigo, 

que, in fe lizmente, de taes relatarias nada se 
tem aiproveitado. 

A indiff.erença com que são recebidos e, 
pesa-me dize'l-o, a despreoccupação ele se to- • 
mar conhecimento do seu conteudo, tornaram 
tão importantes documentos méras formali­
clacles e sómente obj ecto de circulares, deter­
minando a urgencia da sua confecção. A' for­
ça ele s·erem assim considerados, nenhum cui­
dado merecem da parte daquelles que os têm 
de a,presentar, repet111do-se annualmente as 
mesmas banalidades sem in~portancia, inodo­
ras, incapazes de infltiir no desenvolvimento 
do ensino. 

Esta situação cre:ida quer pela inc.iiffe­
rença com que são recebidos taes documentos, 
quer pelo descaso de tornai-os importantes, 
constitue um dos ,elementos que mais contri­
buem para diminuir o valor da inspecção es­
colar. 

,"Medeiros e Albuquerque, quere,1clo d2.r aos 
relaborios dos fospectores um fim uti'l e de 
. resultados :praticas a,preciaveis, estabdeceu 
,em urna das suas r,eformas do ensino, ,que 
taes documentos seriam a resenha dos factos 
occorriclos durante ,o anno ;-os districtos es­
colares, com as observações que exigissem, 
accrescidos do estudo ele uma das materias 
que constituíam os programmas de então. 

Era incontestavelmente forçar o I nspector 
ao estudo cuidadoso de todos os assu;nptos 
affectos ao seu cargo e á ex,posição de.t,tlhada 
do ,ponto de vista pedagogico sob que en­
carava a materia cujo estudo fazia. 

Diversas eram as vantagens obtidas neste 
modo de encarar a questão, sobresahinclo a de 
ficar bem patente a opinião claqudles que se 
devem constituir os melhores aux1lia1 es do 
Director ,da Instrucção. 

O nuHo valor dos relatarias confeccio.naclos 
pelos Inspectores · escolares se evidencia da 
leitura dos feitos pelos ·proprios clirectores. 

Nenhuma referencia se f<a.z ao que e!les 
dizem e isto se dá, repito, ou pela fai1 a de 
importancia do que escrevem ou ,pela igno­
rancia do que contêm taes cloêument_os. 

E', meu caro amigo, uma situação esta 
bastante contristadora e lastimavcl ele que se 
faz necessario e urgente •pôr cobro ele uma 
vez ,para sempre. 

A publieaçã,o cios re latorios da inspecção 
escolar seria medida util e de grande alcance. 

Viria a publico por esta forma todo o tra­
balho executado por funccionarios sobre os 
quaes pesam graves accusações e que no en­
tretanto procuram silenciosamente cumprir 
os seus deveres. 

E' verdade que, á semelhança ele S. ; 'aula, 
não possuímos aqui um Annuario de Instru­
cção, repositorio de tudo quanto se faz rela­
tivamente ao ensino, e 'Onde sã,o puolicados os 
pontos ca~itaes dos relatorios confeccionat.los 
pelos Ins,pectores escolares. 

Publicação grandemente util pelo conhe­
cimento exact-o em que sempre traz os in­
teressados em tudo quanto se passa nos 
departamentos ,da Instrucção, póde-se per­
feitamente por el!e acompanhar; pelas csta­
tisticas, o movimento 1progressivo ela fre­
quencia escolar e o accentuaclo decrescimento 
cio analphabetismo; o serviço ela Inspecção es­
colar; a contagem ele ·tem,po cio serviço dos 
professores; a loca·Jização das escolas; os re-
1,atorios cios clirectores das diversas · dcpen­
dencias ela Directoria ela Instrucção, final-

1 mente, apreciar em conjuncto o evoluir de 
todo o serviço escolar. 

Vê-se bem por ahi, meu caro amigo, como 
seria vantajosa para o Districto Federal 1.1ma 
publica.;ão ele ta.[ ordem. 

,O Annuario da Instrucção obrigaria élO es­
tudo de quanto dissesse res,peito á Inspecção 
escolar e certamente a publicação cios re.la­
torios ou cios seus pontos principaes consti­
tuiria objecto da analyse rigororn doa tra­
balhos dos Inspectores e tambem facilitaria a 
formação ele um juizo mais seguro sobre a 
1proficiencia de cada um delles. 

Dessas •preoccu,pações pão se tem, per in­
felicida,cle nossa, cogitado. E a situaçãc, pe•• 
riclitante do ensino decorre muito, a meu ver, 
cio inclifferentismo com que olhamos para 
taes questões. 

Um relataria confeccionado consciente­
mente é documento valoroso ,para bem se 
aquilatar ele serviços feitos. 

Não se eleve o Inspector escolar restringir 
a fazeil-o mero reipositorio ele daios estatis­
ticos, ar~do, sem o es,pirito ele critica r1ue a 
analyse criteriosa cios factos occorridc,s no 
districto exige. 

O Inspector escolar deve falar franca­
mente, não se furtando ás responsabilidades 
elas opiniões emittidas. Não eleve temer as 
consequencias da sua coragem, p01qua11to só 
do conhecime1Jto exacto do erro pedem advir 
os remedias convenientes para os males apon-
tados. · 

Bem sei, meu amigo, que o nosso me;u mal 
constituido ainda não se acha em tal . c.slar.1o 
de a.perfeiçoamento que permitta aos que 
erram ouvir serenamente ~ critica severa 
aos seus actos, e, consciente cios erros apon­
tados, procurar corrigil-os. Não. E' humana a 
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pretcnção ,de anelarmos sempre acertados, e 
constitue uma rara vi rtucle reconhecermos o 
erro lealmente. Dahi, a inanidade das cri­
ticas, a inclifferença com que são recebidas, 
muito ,principalmente quando verberam· erros 
e apontam remedias. 

Embora reconhecendo a verclaóe de taes 
· prO'[losições não nos elevemos furtar ao dever 
de falar sempre com franqueza. A p:·eoc­
cupação ela lisonja, o receio ele cahir em cles­
agraclo não nos elevem entibiar os passos, 
pois será ,prestarmos á causa em [Jrol dn qual 
,pu!{11am0s, serviço inestirnavel e de resultados 
praticas. 

Em relação ao ensino primar\o, os . elato­
rios tios ln!=pectores ~scolares podem, sob este 
ponto de vista, prestar serviços de grande al­
cance pratico. 

Atravessa actualmente o ensino uma das 
mais temerosas crises. Escanclalos · irrorrfpem 
por todos ,os lados, erros gravíssimos se pr,t­
ticam com a res,ponsabilidade, muitas vezes, 
ele autoridades superiores. Como corri gil-os? 
De que forma remediar? Si1lenciando? Não. 
E' verberando, é francamente dizendo o 
quanto é pernicioso um tal .~stado ele coisas 
que se conseguirá, se não de todo fazer des­
ai:~parecer estes ma,les, ,pelo menos diminuir­
ihes os effeitos. 

Eis, meu amigo, como penso devem agir 05 

Inspectores escolares ao confeccionarem os 
seus relatarias . 

A' critica geral deve seguir-se a feita com 
relação ás questões clistrictaes propriamente 
ditas. 

Não trepidar em dizer de modo positivo tudo 
quanto lhes parecer mau e apontar na mesma 
occasião os remedias que lhes pareçam capa­
zes de um resultado seguro, eis o programma. 

A vaidosa preoccupação ele fazer const~Lr 
ser o clistricto uma •perfeição quer quanLo ao~ 
docentes, quer quanto ao desenvolvimento do 
ensino ·propriamente dito, deve ser posta á 
margem. 

Erros não se corrigem mentincl,. 
Por mais dolorosa que seia, a verdade eleve 

ser elita clesass,ombraclamente. 

O Inspector escolar não tem o direito de: 
contribuir com o seu silencio ,para o prose­
guimcnto de um estado de coisas tão preju­
dicial. Os ·professores são maus, cumpre di­
zel-o; o ensino resentiu-se de medidas mal 
tomadas, é preciso affi_rmal-o. E assim pr0-
ceclcndo, estou certo, meu amigo, os Inspe­
ctores escolares .prestarão relevantes serviços 
ao Districto Federal. 

Os relatarias a meu ver muito contri­
buirão_ para tal fim. 

Abraça-te o 

SY LVI O. 

AS ULTlr/lAS ELEIÇÕES 

Pelo visto e ouYiclo, em tod:i a cidade e 
um •pouco em todo o paiz, o apparelho elei­
toral recentemente inaugurado está quasi con­
tentando a tout /e monde ct so11 pcrc ... 

De um lado diminuem os protestos ele fr a u­
de, de outro surgem clemonstrac;õcs ele um 
cavalheirismo político, inteiramente inedito 
até agora, já pelas felicitações leaes ele ven­
cidos, já por outras c·onfissões honestas d(: 
derrota. 

Apparecem ainda demonstrações varias 
ele causalidade, todas cliscutiveis, mas graças 
a Deus. ele entre ellas. clesapp-areceu a ela acta 
falsa. · 

.Aippareceu tambem, como causa de Yictoria, · 
uma allegação nova. Nova e consoladora. 
Diz-se que se compraram votos a mão lar­
gas. Este aspecto novo da nosso physiolo­
gia eleitoral tem o alto valor de uma meta­
morphose magica. 

A urna eleitoral que, pouco antes, t~o des­
embaraçadamente assimilava votos e os ela­
borava, por uma chimica complicada. transfor­
mando-os cm "precipitados" illogicos e incon­
sequent~s, os eleitos, perdeu esse poder de 
assimilação e passou a revelar nomes em im­
mecliata corresponclencia com os votos rece­
bidos. 

Attingida por tão bemclita dyspepsia, a urna, 
tornou-se neutra! Já se fez calar esse ultimo 
argumento de incontentaveis com razões •1ue 
me dispenso de reproduzir, tão repetidas foram. 
Basta resumil-as no seguinte facto: desde 4uc 
o candidato se via forçado a pagar, como uni­
dades, os votos, em vez de subsidiar algu­
mas raras habiliclacles callig-raphicas. os votos 
ass11miram ;_ realidade de uma existencia, ele 
uma força, com as _quaes havia que contar, 
embora, desde logo, apenas pela eloquenc:a 
Llo cifrão. 

O voto passou, assim, como muito se r,epe­
tiu, a ser um valor essencial á expressão final 
de uma eleição. O voto assumiu força quanti­
tativa. e isso era o mais a que ,poderia aspirar 
essa lei. 

O resto nenhuma lei o faria, isto é, a in­
vestidura de uma expressão qualitativa. 

Aqui intervem a obra lenta da educação. 
For isso é que cabe nesta revista este artigo. 
Todas as relações entre eleitores e eleitos 
têm sido estabelecidas até hoje, no terreno 
do suborno, ou melhor, de uma operação com-
mercial. -

O eleitor tem necessidades economicas e 
não sabe ou não quer por si mesmo resolvei­
as . O candidato tem geralmente uma vaidade 
decorativa faminta elas evidencias ele desta­
que. Estes dous interesses encontram-se e 
ligam-se dentro da urna. E' um pacto. A 
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troco do voto, o emprego, a promoção, a pro­
tecção para as fa ltas, assitencia medica nos 
casos de molestia, o advogado certo para as 
eventualidades do crime . 

·ão ha muito grande exagero nesta ex· 
pressão dos factos que só é desmentida por 
verdadeiras excepções o que confirma o seu 
aspecto de regra geral . 

Basta verificar como nas nossas assembléas 
deliberativas raras são as iniciativas de i1· • 
teresse realmente collecti vo, que não trazem 
o cunho do Executivo. E' que o propri0 
eleito. amarrado ao pacto. até agora o uni­
co recurso com que pode obter votos, mal tem 
tempo para attcnder aos interesses indivi­
duaes dos seus eleitores, seus clientes assí­
duos que se abeiram do seu prestigio official 
para facilitar a solução dos seus negocios 
particulares. 

Aquelle que pretendesse r esistir a taes soli­
citações e dedicar-se exclusivamente ás ques­
tões de ordem geral, arriscar-se-ia a perder 
a solidariedade pofitica ele seus ami_g-os e com 
ella os seus votos. 

Mesmo sem outra intervenção, a lei actua l 
permittiu a entrada de uma grande massa de 
eleitorado mais consciente e esclarecida, para 
a qual, ser eleitor, era uma funcção que r e­
pugnava como a de comparsa que serve de 
pretexto, apenas, para justificar uma co• 
media. Já essa mesc-la é muito salutar. Resta 
o trabalho dç reducção da outra massa. 

E' obra, como já disse, da educação, ella 
está nas mãos cios nossos eclucaclores. As 
nossas es·colas nocturnas offereccm um hom 
éampo para isso . 

Basta que se convençam os :professo­
res de que o combate ·ao analphabetismo é 
uma ·formula de solução que está muito longe 
de ser integra l. ada mais facil, se descon­
tarmos os factores intensidade e tempo - ek­
mentos fundamentaes em educação - do que 
demonstrar ao eleitor classico, quanto scrú 
hoje difficil, agora que elle é um numero, 
affectavel por um signal mais ou um signa l 
m enos, um eleito pagar na moeda do costum-::, 
o emprego, a promoção, o soccorro medico 
ou judiciario, a todos o que lhe deram o seu 
voto. · 

Não s·erá tambem muito difficil provar que 
nem sempre, servindo-se a todos os interes­
ses pessoaes cios indivíduos de uma coll~­
ctividacle, se terá servido aos interesses da 
collectividade. Ha um grande numero ele ser­
viços ele ordem geral que ·em nada interessam 
isoladamente a cada um, ao seu primeiro as­
pecto, emborai interessem massic;iamente a 
todos. 

Os nossos professores terão a seu lad0, 
prestigiando-os, a força consequente de sua 
propria funcção. 

Nada custaria, ele caminho, insinuar a ne­
cessidade cios corpos eleitoraes formularem 
aos seus candidatos um certo numero de ne­
cessidades a satisfazer, de serviços a prestar, 
dos quaes, a cada fim de anno legislativo, 
se pediriam contas aos eleitos . • 

A,pague-se num instante esse risinho de iro­
nia que entrevejo na maioria dos olhos dos 
que estão lendo este artigo e faça-se alguma 
cousa neste terreno. 1 ão custa "nada tentar .. . 

Neste caso, como em outro qualquer, eu 
tenho convicção formada. A nossa massa 
plastica é de primeira qualidade, prompta a 
ceder a qualquer pressão, no bom sentido. 

E tanto assim que, estou certo, se Pero Vaz 
Caminha, depois de descoberta a terra, vol -
tasse, agora, a descobrir a gente, não teria 
duvida em subscrever a paraphrase da for­
mula sob a qual annunciou ao Reino as opti­
mas•qualidades physicas do Brasil: 

A gente he bôa e querendo-a aproi•eitar. 
far-se-há della tudo. 

C. F . 

-------•:•-------

DR. FABIO LUZ 
Transcrevemos nas colu mnas d' A Escola 

Primaria, pelos conceitos que encer ra a res­
peito do Dr. Fabio Luz, ha pouco apose11-
taclo, o artigo que o nosso collega Virgílio 
Varzea publicou n'O Pai:;. 

"Tive hoj e uma emoção que ha muito tempo 
não experimentava. Foi a da leitura occasio­
nal, no " Jornal do Commercio ", ela aposenta­
doria do inspector escolar Dr. Fabio Luz. 

Tal emoção foi muito justificada, porque 
cu via sair cio ensino publico primario desta 
capi tal, no mais profundo silencio não só da 
imprensa como dos altos poderes munici­
paes, um dos vultos proeminentes da inspe­
cção escolar do Districto Federal. 

Fabio Luz exercera esse cargo âurante 
mais de trinta annos. Dera-lhe o melhor de 
sua vida, de sua mocidade e virilidade. En­
trara para elle moço e forte, deixava-o já en­
canecido e meio alquebrado, não pelos ann..)5 
- pois tem apenas 53 annos de idade, - mas 
pelos trabalhos, desillusões, desanimos. 

Pertence á pequena e fulgida cohorte de 
Eduardo_ Salamonde e Olavo Bilac, que 
tambem já se foram do mesmo modo que elle, 
e que se dedicam actualmente a outras acti­
·vidades. Eram os mais illustres e altamente 
intellectuaes do grupo dos doze antigos insp•~­
ctores escolares-pedagogicos ela capital do 
Brasil. 

E se muito fizeram pela instrucção prima­
ria daqui, tres eminentes homens que a diri­
giram, tres homens que nunca mais foram 
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esquecidos, como · os Drs. Alvaro Baptista, 
Medeiros e Albuquerque e :Manoel Bomfim, 
não se pócle negar que lhe serv iram de 
"braço direito" • e de supremos auxiliares 
aquel les tres inspectores escolares, principal­
mente Fabio Luz, que se consagrou e devo­
teu absolutamente ás funcções de educacl,1r, 
quer pratica, quer theoricamente, unificando e 
orientando o ensino, na sua circumscri pção, 
pelos melhores •.~ mais modernos methodos e 
processos didacticos. Elle propri o guiava pro­
fessores e adjuntos, dando li ções nas escolas 
sob sua direcção, intervindo e influindo nos 
menores detalhes elas coisas didacticas com o 
amor, o carinho, o devotamente de um ver­
dadeiro apostolo do ensino. 

A par disso escreveu varias e excellentes 
obras diclacticas, entre as quaes r esaltam o 
li vro de leitura "Leituras de Ilka e Alba" e 
as "Memorias ele Joãosinho". ·Foi o creador 
no Brasil, das caixas escolares, destinadas a 
fornecerem recursos aos indigentes, in ·titui­
ção que foi deJ)ois adoptada pela maior parte 
elos hossos Estados ... 

Conheci Fabio Luz, quando, ha vinte an­
nos, entrei para a instrucção publica muni­
cipal. Foi na Escola Modelo Benjamin Con­
stante, ao r eup i1'em-se alli as comm issões dos 
exames finaes de 1899. Eu fazia parte de 
uma dessas com missões. Ao penetrar no ecl i­
ficio encontrei-me logo com um homem alto 
e fort e, de cãbellos e barba cerrada muito 
negros . Tinha uma cabeça altiva, mas attra­
hente, com linhas geraes naza rethnicas, um 
olhar e~pressivo e suave, um sorriso que aca­
riciava e acolhia. Parecia que vin ha ao meu 
encontro, ao encontro ele quem era ainda ab­
solutamente desconhecido naquella casa e ele 
todo o -corpo ele inspectores escolares ele entie>. 

Estendi-lhe a mão e clisse-.Jhe o meu nome. 

Recebeu-me com enthusiasmo e sympathia.E 
após rapida troca de phrases, apresentou-me a 
tres outros coll egas, iniciando, como chefe ~le 
todos, os trabalhos para provas escriptas, que 
deviam começar nesse dia. 

Quando os exames terminaram, vinte dias 
depois, ,e nos dispensámos, já eu era intimo ele 
Fabio Luz. . . Coube-me ao acaso, por esse 
tempo, a•pós um delicioso alrnoço em sua casa 
é audição elas "Novellas ( que elle m.e lêra 
áincla ineclitas), coube-me a ventura de "con­
duzil-o pela mão" ao seio das letras, mas isto · 
não sem· relutancia, para vencer a sua pro­
funda e constitucional moclestia que, unida á 
sua natural timidez de estreante, o tinha le­
vado a firmar esse seu •primeiro livro. com o 
peudonymo. 

Continuei desde então até hoje amigo intimo 
de Fabio, embora algumas vezes, quer em en-

• 

sino· quer em literatura, houyessemos de di­
vergir por comple:o. Por intrigas e m:i.lque­
renças estranhas surgiram mesmo - em 
certa época que aind::i não v::ie muito longe -
alguns attritos entre nós. Elles, porém, se cle.s­
faziam, sempre, com a reatac;ão prompta das 
nc.ssas velhas relações cordiaes ·e com um sii1-
cero, forte abraço de sympathia e amizade 
reciprocas . Assim decorreram, desde o nosso 
.primeiro encontro até hoje, vinte annos. Fa­
bio, para mim, se manteve sempre muito alto 
e muito digno, rnaximé no seu cargo publico 
de onde mereceria te1 sido levado a clirect•)r ,. 
ele instrucção, pois haveria sido de primeira 
ordem. Nunca o foi . Ha cargos que são 
preenchidos por pessoas protegidas pelos che­
fes ela politica geral cio paiz, pessoas que, 
em these, não conhecem o departamento acl­
ministrativo a que vão servir, nem estão 
commummente na altura de o comprehender 
e gerir cabalmente. 

Além disso é homeni ele indepenclencia e ca­
racter, é não se sujeitaria, jámais, ás injun­
cções ,políticas burocraticas e ele todas as 
especies que têm impedido, sem duvida, ,que 
a instrucção publica no Districto Federal, 
apesar de ser das melhores do Brasi l, se ache 
hoje no pé de adiantamento e perfeição em 
que devia esta r. 

O Dr. Fabio Luz é formado em medicina 
pela Bahia, Estado onde nasce u . Exerceu a 
clinica. Cheio el e altas aspirações e idéacs 
embarcou para o Rio ele Janeiro. fixando re­
sidenci a no a rrabalde do 1,f eye r, onde teve 
logo extraord inaria clinica, J'., mais tarde, o 
seu clistricto escolar. Se não fosse um ma­
gnanimo e um bom, estaria ha muito co111 
uma certa fortuna, mas era "o medico elos 
pobr-l!>s", e como tal, em vez de cobrar as vi­
sitas, ainda, frequentemente·, tirava do -seu 
bolso para mandar av iar as receitas ... 

Nomeado inspector escola r, deu-se ele corpo 
e alma á educação da in fa ncia, passando a 
exercer a clinica tão sómente nas horas vaga5 
e apenas ·para a pobreza e os intimos, 

Ao lado de excell ente educador e medico, 
é um brilhante escri.ptor natu ralista e socia­
lista. No primeiro desses generos é muito co­
nhecido o seu livro de novellas; no segundo 
os seus quasi parnphletos "Icleologo " ,e "Os 
emancipados . Além desses publicou "Vir­
gem-Mãi" e "Elias Barrão". 

Ultimamente tem cultivado a critica lit~­
raria com certa clistincção, pelo seu espírito 
moderado, justo e nobre. 1J as, para as obras 
diclacticas el!e é inflexível, impiedoso, impla­
cavel. Nesse sentido muito agradaram os ,eu~ 
artigos por ultimo ap,parecidos na "Epoca'', 
onde collaborou ele cer-to tempo a esta parte, 
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depois de ter collaborado em quasi t;1ios c,s 
jornaes e revistas .desta capital. 

Agora aposentado, resolveu ,proseguir na sua 
lmninosa carreira pedagogica abrindo, sob sua 
direcção, um -importante instituto de ensino 
secundario - o Atheneu." 

VIRGILIO VARZEA, 

-------❖-------

As pro moções pbr merecimento 
no Magisterio Municipal 

Apresentou a 18 de Fevereiro o seguinte rclalorio 
a Comrni são nomeada pelo Dircclor Geral de ln­
irucção para apurar o m recimento de C?da ~d­
juncta, de accordo com a sua documentaçao, a[1m 
de serem feitas, por mererimenlo, a promoções no 
quadro de professores municipaes: 

«Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de l9l8. 
Sr. Direclor Geral. 
Pela segunda vez a Commis :io abaixo assignada 

é honrada por V. Ex. com a incurnbencia de orga­
nisar as relações de adjunclas, que sirvam de base 
ás promoções por merecimento, na fórma elos 
arts. 92 e l 00, do Dcc. n. 981, de 2 de Se lembro 
de 1914. 

Si o anno passado a responsabiliclarle do encargo 
nos at.emorisava, mais nos pesa ngora, que é maior 
e mais solemnc a demonstraç:'io d:;i confiança que 
nos é conferida; de facto, nossa primeira eleição 
já era uma eslimaç:io de valores que nos penhorava, 
mas nossa reconducção, para repelir o trabalho 
de honlcm affirma o reconhecimento de que nossa 
obra salisr~z, de que o proposilo de V. Ex., foi 
por ella alcançado. . 

Tudo isso bem pesamos ao comcç.9-r este , erv1ço, 
e assim esmeramos. o zelo, o CU1dado, o afan em 
execulal-o, se1·vindo-nos de muito o e Ludo anterior 
e a exp<'riencia adquirida. . . 

Si da primeira vez, cm <jue tivemos de coleJar 
o mérito de tantas professoras d i~tinclas, l?grá11.~s 
um re ultaclo que não suscitou rC'clama~oes legi­
timas, antes foi sanccionad, pela B"en<'rallda~ das 
proprias interessadas, desta - fiamos que mais 
de perto roçámos a exaclidão e mcdimo.s com me­
dida fiel. 

Sabemos que é inluilo _de V._ Ex. propôr uma 
modificação que torne mais bc_ll e se~ura a a~u­
ração do merecimento das candidatas a promo~ao. 
Deve-se, sem duvida, lentar melhorar o laborwso 
e imperfeito procosso vigente. . 

Ha candidatas, de noloria compclenc1a, e outras 
haverá menos conhecidas, que são prejudicadas, 
porque' não podem, ou não sabem colligir os do­
cumentos que devem habilitar a Commissão a Jul­
gar do seu valor pcdagogico. Não ha uma indicação 
certa que as oriente . 

Cada candidata apresenta os documentos que 
imao-ina lhe serem proveil osos; assim nenhuma 
unif

0
~rmidade nos elementos de comparação. 

É, pois, indispcnsavcl fixar os pontos de prova 
e a natureza dos documentos aptos a produzll-a. 

Lembraríamos a V. Ex., como fundamento de 
qualquer processo novo, que fize se aproveitar os 
papeis, ora cm estudo, e dcllcs exlrah1r, para um 
re<>istro definitivo, toda a malcna de mleressc 
pa~a a vida profissional das adjunclas, organisan­
do-se assim, seu curricu/11m vilr:e, pondo ao alca~ce 
da admini tração as informa~ões, de que prec1·e, 

sobre cada uma clellas e a iodas poupando as des­
pesas e a azafama annuaes para reunir a prova, 
que se lhes pede, do seu merecimento. 

Uma vez iniciado o registro, a clle viriam ter 
conslanlemenle, remellidos pelas inlcrr ~adas, os 
episodios, os incidentes, as alterações ele toda ordem, 
occor-riclas na sua cnrreira. 

Certamente, e petos motivos apresentados cm 
nosso relalorio do anno passado, não se poderia 
fazer uma classificação total, fundado nesse esbo­
ço grosseiro, mas o trabalho ele selecção de um 
certo grupo ele adjunctas, merecedoras de promo­
ção, se executaria com mais rapidez o approxi­
mação. 

Seria importante que se estabelecessem prévi­
amente iodas as cpigraphcs, sob as quacs se inscre­
vessem os factos cornrnuns a todas as candidatas, 
deixando-se margem para os accidentaes. 

Só o primeiro serviço custaria um pouco ; depois, 
um empregado activo · bastaria para annolar as 
alterações, que fo sem occorrendo. 

Concorrentemente com os elementos fornecidos 
pc_las candidatas, pocler-sc-ia obter dos Srs. ln pc­
clores que enviassem officialmrnte á Directoria 
os rrsullados dos exames de promoção e J'inaes, 
com os nome das acljuncl.a que Livessrm rcg-iclQ 
as turmas e sua irnpre%ão da maneira porque ella• 
desempenharam cns clenres profissionae . Final­
menle, os Srs. lnspeclorcs poderiam Lambem, Lodos 
os annos, depois de ouvidas as professoras, inf_or­
mar a admi!1 islração, sobre o merecimento relativo 
das adjunctas, suas inspcccionadas. graduando-as, 
como lhP,s parecesse, o que seria um processo muito 
mai simples e authenlico de recommendar, cio 
que o actualmenle em voga, segundo o qual _são 
as proprias candidatas, que procuram as autprida­
clcs e lhes pedem seu juizo escriplo sobre seu valor 
profissional. 

O dispositivo legal sobre interstício e orni-so e 
deve SPr C8Clareciclo opporlunamenle quanto ao seu 
termo. 

De accorclo com as inslrucções ele V. Ex., e a 
vista da difficuldadcs de ordem pratica que outro 
crilerio acarrcl aria, nós o contamos a iodas aqucllas 
<Jue devem completar os rlois annos de serviço 
crreclivo e real dia a dia, na dai.a provavel da as­
signalura dos ~elos de promoção. Effectivamenlc, 
is o é o mais simples, mas tem o grande mconve­
nicnle, jó. assignalado por nós, de d_cixar a adrnir;iis­
lração descoberta contra a assacad1lha de que pode 
crêar ou supprimir candidata·, protelando. ou an­
tecipando o processo de escolha. O direito das 
intrressadas não pócle ficar dependendo des as even­
tualidades; é preciso <Jue, quando occorra uma 
vaga no magislerio, se a iba quem póde e quem 
não póde concorrer a eJla. 

É certo, porém, que só uma alteração na lei pódc 
remediar essa lacuna. 

Iniciámos nossas sessões no dia 2 do corrrntr., 
pois que até 30 de Janeiro foram recebidos papeis 
das canà.iclatas, prazo depois prorogado, para certos 
documentos, até 5. Adoplámo o m~ m_o me~hodo 
que já empregáramos e ~ mcsm9 cnlcno na 1nLer­
prrLação elos textos ele lei. 

t1uilas ad junctas de La classe, no decurso ~e 
1917, adquiri1 am intersli?io, e algum_as destas, lao 
nolavcis pelos seus serviços, apL1docs e _talento, 
vieram logo ó. tona, conseguindo os mais altos 
logares 1ta classi l'icação. 

Ha quem pondere que 6 alé certo _po~t<? injusto 
fazer preterir candidatas de longo t1roc11110 e q_uc 
lambem se dedicam a seus deveres, por outras muito 
mais modernas. 
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Niio ha procedencia nessa observação. 
Quando a lei delenrúnou de um lado um in­

terstício de categoria, indispcnsavel á promoção, 
e de outro lado mandou qur. dois terços elos cargos 
vagos fossem providos por merecimento, supprimiu, 
ipso facto, quanto á e ·colha por este criterio, a ex­
tensão em tempo do serviço prestado. Para os 
effeilos da promoção por merecimento eleve-se 
presumir que todas as candidatas Lêm o mesmo 
tempo de serviço. 

O que se cló. cm proveito das mais antigas, e já é 
basLanlr, ó que esse elemenLo do merecimento, 
provado por um prnzo mais dilatado, ó interpre­
laclo em favor ela candidata mais antiga. 

Considere-se além disso que as disposições da 
lei relativas no provimento ele cargos visam, em 
primeiro logar o interesse publico, e secundariamcnl.e 
o privndo. O q11c convém :íqnelle é q11c os funcci­
onarios de compelcncia, ele mais dedicação e talento, 
que, em menos Lempp forneceram, mais do 'JUC 
outro em tempo mais longo, serviços mais assíduos, 
efficazrs e producenles, sejam o mais cêclo possível 
investidos dos cargos mais elevadoR, emquanlo 
ainda moços e cnlhusiaslas. Si· era para que se 
deixasse <'SLiolar essas vocações precoces, não havia 
necessidade de sahir do cri tcrio b urocra tico ela 
antiguidade. 

Bem sabemos que muitas candida Las se julgam 
conslanlcmenle preteridas, sabendo só do seu valor, 
sem confrontai-o com o de suas collcgas clah i 
essas reclamações, esses prolcstoR, que não Lêm, 
em regra geral, fundamento aprcciavel. 

AdsLricLos ao8 textos de !ri, não Lemos o arbilrio 
de c~colher candidatas, mas o dever rio verificar 
quacs aquellas que a le i manda preferir. É, como 
se vê, funcção technica, que não perrnitle contempla• 
!,ões, nem favores . Qualquer rrro con, cicnLe q11c 
pralicasscmos consLiLuiria prevaricaç:io, na legitima 
accepçiio que o Cocligo Penal empresta a essa rigura 
criminal. Assim, cada um de nós, com a a sislencia 
e o conlrôlc dos outros, ó um perito e um juiz, 
perito cmqurmlo pesa, verifica, esmiuça, compara, 
investiga; juiz quando synlhetisa seu conceito 
sobre as candidatas e as classifica. 

Tínhamos o anno passado organisado uma clas­
sificação dl' adjunclas, das quaes d ixaram de ser 
promovidas doze,por excederem ás vagas exislenles. 

Agora, muitas, com inslcrsUcio, viC'ram concorrer 
e tiveram -seu log::ir proprio, conservando-se as já 
classificadas na mesma posição reciproca que haviam 
conquistado. 

Aliás, a situação não podia, e não pódc ser clc­
finiliva. 

Si uma clcllas allegar, poslcriormenlc á classifi­
cação, noYos serviços ou exhibir provas de serviços 
antigos, ainda não conhecidos, galgará posto mais 
elevado. 

,Muito cscrupulo puzemos nAsle exame e apenas 
uma dessas já classificadas logro11, aprcsenlando 
bons dccumenlos novos, melhorar sua classificação. 

De accordo com a relação de tempo de serviço, 
puNicada por e~La Dircctoria cm c,lilal de 28 do 
mez passado, das 17() . ad junclas de l .a classe, 
diplomadas, ora existentes no quadro, Lêm inler­
sticio 117, contado o tempo supplemenlar alé 15 de 
Fevereiro, para as clnas ultimas. 

Destas não apl'csentaram papeis de qualquer 
natureza 14, ass im nosso estudo versou sobre 103 
candidatas. 

Classificámos 20 para o provimento elas escolas 
ele zona urbana. 

Para as escolas ~iluadas nos di ·Lrictos a que se 
refere o art. 93, do Dec. n. 981, de 2 de Setembro 
de 1914, requereram promoção 83 adj11R.clas de 
l•. claS$C, diplomadas, com intcrsticio, e 7 adjunclos 
não diplomados (vide annexo). 
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Daqucllas. classificámos 2(), inclusive algumas já 
constantes da primeira relação. 

Quanto aos acljunclos, verificámos, pelos pnpeis 
::ipr~srnlados q11c e~lão nas condições do arL. 2. 0 , 

do Dec. n. 1. 730, de 5 ele Janeiro de I 916, e pre­
ferem aos tres outros, os Srs. Dmval Ribriro de 
Pinho, Fernando da Silva Santo~, Jorge Gomes 
Pereira e Salu~Liano JJenicio da Silva Castilho. 

CAJ\DIDATAS CLASSIFICADAS POil MERECIMENTO PARA 
O PROVIMENTO DE J; SCOLAS DE ZONA ,URBAN-A 

1, Enlina de NazareLh ; 2, Sisina Queiroz Na~ci­
mento; 3, Augusta Ana.clrla cl'Oliveira; 4, :Maria 
José Yillarinho de Oliveira; 5, .Marianna de Lima; 
G, P'loripes Am;-lada Lucas; 7, Ag-layn Barbosa ; 
R, Alzira Candida Ladr.ira; 9, Maria Dias Bezerra 
de Menezes; l O, Gerlruclc8 Pires Gomes; 1 J, Elvira 
Ferreira Soarrs; 12, Alberl ina Elisa ela Silva ·Ca I­
das; 13, Ermelinda Ceie Lino; 14, Olga de Car­
valho ·c1a Silrn; 15, Carmen Augusta Pires; l6, 
Maria ela~ Dôres .<\lvcs Pereira da nocha ; 17, Laura 
Joppcrt de 1\lcllo; 18, Luiza Emilia Gomicle Pc­
nido; l!), Maria dos Hei~ Campos, e 20, Emiliana 
Junqueira Gomes. 

CANDIDATAS CLASSIFICADAS PAllA O PROVIMENTO 
DAS ESCOLAS SITUADAS NOS DISTRICTOS A 9UE 
SE REFEllE O ART. 93, DO DEC. N. 981, DF. 2 
DE SETEMDRO DE 1914 

1, Sisina Queiroz Nascimenlo; 2, Augusta Ana­
clrla de Oliveira; 3, Maria José Villarinho de Oli­
vrira; 4, Floripcs Anglada Lucas ; 5, Aglayu Bar­
bosa; 6, Alzira Candida Ladeira ; 7, Maria Dias 
Bezerra de Menezes; 8, Gerlrudcs Pires Gomes; 
9, Elvira Ferreira Soares; 10, Albrrlina Eliza ria 
Silva CaldaR; 11, Olga de C::irvalho ria Silva; 12, 
Cormen Augusta Pires; 13, l\'laria das Dores Alvrs 
Pereira da Rocha; H, Laura Joppcrt de .l\lello: 
l 5, l\'laria Rris Campos; 16, Emiliana Junqueira 
Gomes; 17, Elvira Magalhães Cha~a~ de Oliveira ; 
18, Elvira Antunes da Silva Alves; 19, Leonor 
Augusta Pirrs; 20, Eliza Martins Vaz; 21. Zelinda 
Bragança Arêas; 22, l\1oria Eugenia Ferreira; 23, 
lloracina dos Santos Campos ; 24, Flavia ela Rocha 
e Souza ; 25, Maria rzabPI vVildhagen de Souza ; 
26, Adylis AzevC'clo l\larlins Cunha; 27, Carolina 
Pyrrho .l\lorcira; 28, Zulmira LC'al da Rosa, e 29, 
Zclinda Rodrigues Silva . 

Está assim finda nossa larcf:J no que se refere 
ao provimento elas cadeiras vagas. 

Iremos por deante com o trab::ilho rclalivo de 
outras categorias de adjuncf as. 

Acceite V. Ex., os protestos de nossa mais alta 
consideração. - Alfredo Gomes, li. Peixoto, Esther 
Pedreira de Mel/o, Raul de Faria e José Gelulio 
da F'rola Pessda., 

A 26 do mr mo mez resolveu o Prefeito, corres­
pondendo, al iás, a desejo manifestado pE>los mem­
bros. da com missão ao Dr. Ciccro Pr.regrino, fazer 
pu~llcar, na parte ofl'icial da Prcfcilnr:i, o rela­
tor10 acompanhado das fichas de cada profesrnra 
classificada e tambcm dns não elas ificadas. 

A 9 de i\Iarço enviou o Prefeito ao Direct.or 
Geral ele Inslrueção o seguinte officio: 

•Não tenho a menor duvida em reconhecer que 
a commissão incumbida de apurar o merecimento 
e fazer a lista das professora e professores acljunclos 
de ln. classe, para, dentre os elas ificados, serem 
nomeados os professores e professoras cathcdra­
ticas, procurou desempenhar-se, como de oulras 
v_ezcs, da sua tarefa_, com todo o zelo e empenho 
srncero de bem corresponder ao seu fim de justiça. 

Mas, tendo surgido reclamações diversas, .por 
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parle das interessadas e interessados contra a 
classificação feita, ora allegando-sc a 'omissão de 
docu!110ntos e d_e serviços especiaes, que deviam 
mflu1r na aprcc1açfío do merecimento e ora ar­
guindo-se erros ou equívocos da comm'issão tanto 
relativos ás reclamantes como áquellas que' lorrra­
ram ser classificadas ; c considerando que, em ~a­
teria dessa natureza, a reflexão e o exame nunca 
serão em demasia, resolvi devolver-vos os papeis 
que me foram presentes sobre a alludida classifi­
cação! acorr_i_panliados das reclamações até hoje 
recebidas, ahm de que se declare, por edital, que é 
concedido novo praso de oito dias para serem apre­
sentados documentos que mostrem os direitos das 
p_al'Lcs cm questão, e reunido~ esses documentos, 
~1 os houver, aos já existentes nessa direcloria 
proceda a commiss~n ao exame de todos clles'. 
como hase de uova cla;;sificação devendo ter muito 
em ".ista, na aprr.ciação tio mer~cimcnto, os pontos 
seguintes: 

1. 0 
- Que, embora a assiduidade não $ignifique 

antigui_dade, co_mo _cedos dos reclamantes pretcn­
~em, e, todavia, mdvpensavel que aquclla seja 
Julgada ~onforme .º computo de tempo, relativo 
ao exercu:10 cffectivo de cada professora ou pro­
fcs .· or atljunclo. 

Z. 0 
- Que a rngencia de escolas C' de classes com 

alumnos apr~scnlados a exame, durante período 
de tempo mais ou menos longo, deve Rer con. iderada 
como prova de aptidão revelada para o ensino, e 
conseq11cnte merecimento, ele prcfcrencia a simples 
uttrslacl,>s elogiosos, mas srm eBpcc ificar factns 
donde rMultc .a mesma aptidão. 
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3. 0 - Que não é de acceitar, como gráo ele me­
recimento maio!', a simples ordem nurn~rica de 
cla~sifieação das professoras ou profcs~ores adjun­
ctos na lista respectiva. O gráo ele mcrecimcti.to 
deve rrsullar da votação, maior ou menor, dos 
membros da commissão em favor do classificado : 
lavrando-~c actu dcsrn votação, e sendo de consi~ 
dcrar como de cgua l grão de merecimento todos 
uqucllcs que obtenham o mC'smo numero de votos 
dos membros referidos. 

Cumpre, finalmente, dcclarar-v0s que o novo 
prazo ora concedido para a apresentação de do­
cumentos, assim como as regras a allcndcr na clas­
sificaçiio, têm egual applicação ás profe~soras ou 
professores adjunctos de 3.o e 2.• classe, respectiva­
mente,,. 

No dia 11 de Março apresentou a comm i~sfío, cm 
officio ao llirec tor Geral, sua renuncia nos s3guin­
tcs termos : 

«Rio, l l d 0 M ar~o de 1917 - Sr. Dircctor Geral 
- A Commissão abaixo assignada, designada por 
V. Ex., para, nos termos do art. 100, do decreto 
n. 98 1, de 2 de Setembro de 1914, organizar uma 
classificação, por ordem de merecimcnLo, dos ad­
junclos da6 fres categorias, que ~irva de base ás 
promoções ás classes $UflCriores, tendo recebido 
el e sua parte o offic io do Sr. PrefPito, a V. Ex., 
endereçado <'m data de 9 do- corrente, reuniu-se, 
assim qur lhe chegou ú~ mãos uquelleti documento, 
afLm ele se inteirar de seu conlcudo. 

Se bem que nos pareça incvilavel, qualquer q ue 
seja o pr-0ccsso adoptatlo para uma elas ·ificação 
desse gcnero, o sur to de reclamações dos candidatos 
inlcrcstiado~, e embora nos Lrabalhos da Commissão 
Lenha havido o mais escrupuloso cuitlado em bem 
pesar G apr ciar todo~ os doc umentos apresentados, 
limitando -~c a omissão do que e queixam al!?un, 
candida tos a fa lhas na publicação do resumo dos 
referid os documentos, os qu.aes foram, todav ia, 
considerados para a c la,sil'icação, julgamos que o 
Sr. Pre feito hem procedeu e reve lou um vivo em­
pe nho dP acertar, acce itando essas reclamações e 
ma r.candn novo prazo para producção de novos 

documentos, •pois que em matcria dessa natureza 
a reflexão e o exame nunca serão em demasia, 
como pondera S. Ex. com justeza. ' 

.Já nós haviamas declarado a V. Ex., cm nosso 
~Pl9:.torio_ de 18 do corren~e, 9ue o p_rocesso rle apu-
1 açao vigente nos parecia 1mpcrfe1to e convinha 
fos -~ melhoratlo e até 1!1esmo suggeriamos certa, 
mcrl1(las de alcance pral1r:o que se nos afi"uravam 
apta, a oblrr um resultado efficaz. 
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Ainda assim, o applauso geral a uma clnssifica­
ç:'io qualquer não scl'ia provavet; ao lado de rui­
dosas explosões de esperancas desmentidas haveria 
cril icas raLoavcb, e impt1gnaçõcs de apparcncia 
a~cellavel, porque não ha obra humana a que 
nao e leJa associatlo n erro humano. As experiencins 
mais suhlis de laboratorio, cm que se empregam 
es es instrumentos maravilhosos que o engenho 
do homem tem creado para medir o infinilamente 
p_equeno, essas m~smas estão sujeitas a controver­
s1a, e de tres sal.nos que pesam o mesmo olJjecto 
na mesma balança, de inverosímil precisão cada 
qual achará o seu algarismo diffP-rentc, porqu'e sem­
pre o erro pessoal virá intervir na cxpericncia. 

Mas, além das contestações que os interessados 
oppõem á classificação organizada, altegam ainda 
alguns delles que deixaram de juntar ás petições· 
certos documentos d_e valor prol.Jante, ou por náo 
saberem que clles ltnham tal val?r, ou por não 
lerem podido angariai-os no periodo de férias, 
dentro do qual correu o prazo marcado por V. Ex. 
E esta arguição ainda justificaria a nosso ver a 
dilação_ determinada pelo Sr. Pref~ito, e, portan'to, 
a rev1,ao do trabalho que a Commissão executara 
com os elementos que a Dircctoria lhe fornecera. 

Ha ainda, Sr. Director, no officio do Sr. Prefeito, 
lrcs recommendasões, a que se deverá adslrinn-ir 
a Comm1ssão, no rever a clas~ificação apresentada 
a V. Ex. A primPira determina í]ue a assiduidade 
deve ser considcracla relativamente ao tempo de 
exercício, preceito mu ito razoavrl, que a Commissão 
sempre adoptou no julgamento elos candidatos . 
A segunda considera como prova de aptidão re­
velada para o ensino a rPgencia de classe ou de 
c,cola com alumnos apresentados a exame durante 
periodo mais 011 menos longo, de preferencia a 
simples allcslados elogiosos, mas sem especificar 
fact.os, ele onde resulte a me-ma aplidão. A Com­
missão é do mesmo parccrl' e por bso obteve de 
V. Ex. que convida -se os candidatos a apresentar 
a relação de seus alumnos approvactos em exame, 
com a csrccificação das notas obtidas (edital de 
7 de .J aneiro). O resultado dos exames constituo 
um elemento essencial para a aptidão dos candi­
da l os, mas os allcstaclos podem conter outras 
enunciaçõe, que não sejam simple~ Plogios, e q ue 
completem a prova de aptidão. E no rmal que todos 
os adjunctos aprc~rnlem um certo numero de 
alumnos a exames de promo~ão ou fina l · mas 
como comparar cs,cs resu ltados tão divcrve'ntcs? 
Tomando em consideracão as unidades ela t urma ? 
E ·t.abelcccndo a proporção das notas para o nu­
mero de examinandos ? Tal comparação falharia, 
e, r01·tanto, parccr-nos que a apt id:io r<'su lta, por 
synlhe.;e, da apreciação desse r lemento cm co n­
fronto com as ·oulras attestaçõcs cons tantes _dos 
documentos estudados. 

Os· atlcslados sempre tiveram perante a Com­
mi55âo importancia secundaria, quando méramente 
elogiosos, mas semp re va!Jrn, não só q uando con­
tlensam, em a ffirmuções catcgoricas e em dados 
rositivo~, os serviços pres tados pelas canelidal a~, 
como quando documentam sua l'xtremacla ded i­
cação, eu esforço constante e per tinaz, seu d<·vo­
tamrnt.o á causa do cn~inn e á sort e da criança. 
O simrles resulta do de exames póde dar a medida 
ela capacidade docente do adj uncto, mas cn mo a 
escola tem além do intui to de instruir, o de educa r, 
ha q ue veri fica r se na ap tidão allegada do candi­
da to concor rem os req uisitos de um educador, o 
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prestigio, a affeclividadc, o poder suggestivo, a 
sympathia, etc. 

.Já no relatorio que apresentámos a V. Ex. no 
anno passado cm dai.a de 10 de Abril, assim no 
exprimíamos, defendendo esses conreito , que já 
então era os nos os : 

•A assiduidade vale tanto mais quanto por mais 
numero~m; annos se confirma o quanto mais pro­
f1cuo para os alumnos é o zelo que olla prcsuppõe. 
Envolve a pontualidade e . e encarece com ella 
pois, se a frequencia, por si só, é susceplivel de e{· 
explicada pelo inlcrcssc materiol da remuneração, 
que lhe está ligatla, ratificada pela ponlualiduelc, 
prova exacç.io, devotamento, ardor prol'issional, e 
cscrupulo no cumprimento do dever. 

A aptidão pcdagogica, então, é de uma granel 
complexidade. Não é por certo a simples leitura de 
altcstados elogiosos que truz ao f' pirito do julgador 
a convicção de sua cxislcncia. Esta se apura pola 
verificação do afan, do csfor~o conlinuaclo do do­
cente, de sua prodir;ralidade em diffundir o ~cu sab r 
e a sua cxperienc1a, da infaligayeJ dacliva de i 
mesmo, do re.mllaclo por elle colhido 110 preparo dos 
alumnos, do carinho, da brandura com que os Lruta, 
conjugada á boa di ciptina con cguida nas classes. 
Se assim é, o ciitrrio dcl'inilivo sobre cada candi­
dato se fórma por synlhe e, pesadas e amalg-amadf!S 
todas cs as circumslancias, e afinal todas ellas 
organizadas cm CCl'lcza ,· . 

Vê-se que é prccisamcnlc o que e encerra nas 
duas rccommcndaçõcs do Sr. Prefeito. E insi limo$ 
nr. te cotejo e nesta demonstração, porque espíritos 
supcrficiaes ou maliciosos poderiam !obrigar nes as 
s11ggestõc,- uma censura ao crilerio da Commissão, 
censura que não teria razão de ser, porquanto, ha 
11111 anno, nós definira mos mais oli menos como o 
Sr. Prrfrilo agora, a assiduidade e a aptidão. 

Se b<'m a inlcrprelámos, a terceira recommen­
dação contida no officio do Sr. Prefeito visa modi­
ficar de modo radical o processo da classificação 
alé aqui adoplado pela Commissão. -ão pódc ser 
acce ila, como gráo de merecimento, a, impl s ordem 
numcrica da cla~sificação das adjuncta., determina 
o Sr. Prcfrito; o gráo de mr.rccimr.nto deve resultar 
da votação rm favor do elas ificudo e con itlcram-sc 
como de igufll mrrecimcnlo Lodo os que obtiverem 
os me. mos numcros de votos. Des a votação ha 
ele se lavrar uma acla. 

Tendo altcnlamente considerado esta clausula, 
n:io con~cguimos determinar o meio pratico de 
executai-a. Sr. havemos de fa1.er uma classificação 
como a lei qurr, e ordenou V. Ex. na portaria 
em que nos designou, no ~o primeiro cuidado será 
naturalmente verificar qual o candidato, ele enl re 
todos, (]ue reune mais numer0sos requis itos forma­
dores de merecimento. E ass im no a primeira 
votação será cir . .-umscripla a e se numero p1·imciro 
da lista. 

A ordem numcrica da classificação n:io é, pois, 
uma ordem mate ria l e arbitraria. O primeiro can­
d idato class ificaqo fo i votado para o mrrecimenlo 
maior; por isso é que occupa o primeiro lugar. Eltc 
e o seguinte Lerão ohlido votação unanin1P, mas a 
votação de cada qunl é fe ila pa1·a um lugar diffe­
rentc na li~ta. Não vemos como se possa classi fi car 
por merecimento por outro proce so. 

Se não fizermos a seriação elo merecimento atlr i­
buido aos candidatos, não ha objccl ivo para a 
votação. Todo o adjunclos dip lomado , com in­
terslicio, têm aptidão pres umida e qua i lodo~ 
ap tidão real. O Prefei to póde nomear qualquer 
delles a êsmo, que lerá quasi infallivclmcn te um 
digno direclor de e cola. 

l\1as, como a lei determi na que dou terços da 
vagas exi,-tcn les sejam providas por quem tenha 
maior mererimento, fo i incumb ida esta Commissão 
de apurar a ordem deste merecimento, o portanto 
de graduar, segundo esta ordem, um certo numero 
de adjunct os. 

É o mesmo processo usado nos con ursos. Nós 
não temos funcção diffcrcntc da que é habitual­
mente conl' rida a uma banca julgado1·a ele candi­
datos ao magislerio. Tem havido ne · la Dircctoria 
mmlos concursos pura o provimento de cadeiras 
vagas e ahi tambem é uma commi,. ão de lechnicos 
ele confiança <la adminislrução qne indica a esta 
q11aes os candiclatos que devem ser preferido, pnra 
c~sc ~argos e nunca se ohjcctou contra a seriação 
organizada por essa Commissão. 

O processo de , elcci:;ão actualmente empregado 
oulra cousa não é . cn:1o um concurso l'Oalizado 
cm face de documentos, mai · sogul'D que os con­
cursos usuaos, porque o e -amo abrange um maior 
numero ele circumstancia e o Lcmpo total de liro­
c11uo dos candidatos. Nos concnr·os propriamente 
dilos_ é a inlelligencia, o preparo, a prc$ençn tlc 
espmto, a calma, que vencem, ludo temperado 
por urna dosagem do sorte, de acaso feliz ; aqui, a 
inteltigcncia e o preparo lambem são upuratlos, e 
ainda outros predicados senciaes a um professor: 
a a, iduidndr, a pontualidade. a dedicação, a vo­
cação, o rCtiultado das suas lições, a efl'icac-ia do 
eu apostolado ... 

Semprn nos con' iderámos investido- de uma 
funcção lcchnicu da mesma natureza da que com­
pele a uma mesa julgadora de concur,o . A con­
fiança de V. Ex. deu-nos a presumpção ela compe­
tcnc1a pericial e da idoneidade moral. Como já 
clisscmo · no nosso ultimo relalorio, «não temos 
o urbilrio do cscolhrr candidato , mas o dever ele 
verificar quacs aquellcs que a lei mantla prcfcl'ir•,. 
1 maginar que possamos praticar erros es~enciacs 
e gravíssimo·, que outros quae,quer náo pratica­
r iam, é condcmnar nossa cornpclcncia presumida 
e allestur nos .. a incapacidade para a tarefa ; ad­
miilir q_uc po samos conscientcrncnle lesar a ver­
datle e a justiça, csc lhcndo candidato á nossa 
feição, com 1 relerição de maiorc direitos, é impu­
tar-nos prevaricação, auscm:ia de scn-o e de ido­
neidade mora l. 

Em um ou outro aso, V. Ex. se teria equivo­
cado, quando no julgou á altura da missão de que 
no· incumbiu. E só por um des e motivos se jus­
lificaria a allcração da norma até aqu i segu ida 
pela Commis ão . 

Ora, Sr. Dircclor, se V. Ex. se equivocou quanto 
á nossa compeleucia, ou quanto á nossa idoneidade, 
e se por islo a Commi,são, que nós orno~, nomeada 
pará classifica•·, n.io deve mais fazer cs a e la si­
fica ·ão, e não póde drclarar que um adjunclo 
tem mais merecimento que seu coll ega e que, por­
tanlo, aqucllc tem o numero I e este o nu mrro 2, 
está exlincta sua funcção exclusiva <' un ica. 

Não lemos motivo para pôr cm duvida a inteira 
boa vonla<lc com que eslá arrindo o Sr. P refeito 
pal'a com a Commi~ ·tio. " · 

I\Ias a norma que clle agora prescreve par a o 
no, o serviço não só nos parece inoxcquivcl como 
rnvolve a contlemnação do proce so de classificação 
por nós adopt.ado . 
. E por este motivo vimos perante V. Ex . renun­

ciar, por accôrdo unanimc, o encargo com_ que 
no honl'ou, dando ass im ensejo a que u ma Jtmla 
etc peritos mais esc larecidos e compe ten te po,sa 
de_ ·empenhar e c11 mpl'ir ns orden. que nos são lrans­
n11ll1das por inlermcdio de V. Ex. 

-irva-,e de acceitar a expressão ele no so reco­
nhecimento pelas re iteradas p1·ovas de grande con­
fiança que nos deu cons tantemente no dec urso de 
nos ·os traba lh os. 

Permitia ainda que exprimamos aqui, ao no 
ele p~di.r, nos a v iv is imu admiração pelo elevado 
esp1n~o de ju liça, pela austeridade, reclidão, _ius to 
cr1Ler10 que animam seu esp irilo, v ir tudes e las 
fundamcntac para o bom desempenh o de um cargo, 
como o que V. Ex. occupa com a maior dignidade 
e compelcncia . . 
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Receba V. Ex., os protestos de nossa mais alta 
consideração e respeito. - A lfredo Gomes, Hilario 
Peixoto, Esther Pedreira ele Mello, Raul de Faria, 
José Gelulio da [!'rola Pessoa.» 

E, assim, lerminou o lrabalho a Cornmissão• 
que desde o anno de 1917, vinha prestando os mais 
relevantes serviços á causa do ensino. 

Do Director Geral recebeu cada um dos mem­
bros da Commissão dcrnissionaria o seguinte agra­
decimento : 

«Em nome do Sr. Prefeito e no meu proprio 
agradeço-vos os bons serviços que prestastes corno 
membros da ommissão incumbida de organizar a 
relação das adjunclas, segundo o seu merecimento, 
e lamento que não fosse dado á commissão levar 
ao fim a sua tarefa, por entender que cio modo 
recomrnendado polo Sr. Prefeito, isto é, pela vo­
tação quanto a cada uma das adjunclas, não é 
possível apurar o respectivo gráo de merecimento.» 

OS PROGRAM MAS DAS ESCOLAS 
PRIMARIAS DE LETRAS 

De accordo com o art. 6r da Lei do En­
sino (Dec. n. 98r, de 2 de Setembro <le 
1914) designou o Director Geral de Instru­
cção, professores primarios e inspectores es­
colares para organizarem novos programmas 
de ensino. 

Foram escolhidos os professores Theophilo 
Moreira da Costa, da Escola Visconde de 
Cayrú, e Zelia Jacy de Oliveira Braune, da 
Escola Rodrigues Alves, e os inspectores es­
colares Francisco F urtado Mendes Vianna, 
Esther P,edreira de Mello e João Baptista da 
Silva Pereira, respectivamente ele rº, 2º e 6º 
districtos. ' 

Cuidadosamente elabor.ados pela Commis­
são, escrupulosamente ,examinados e depois 
avp rovados pelo Dr . Manoel Cicero Pere­
grino da Silva, Director Geral, que presidiu ás 
ultimas reuniões, têm os novos programmas 
sobre todos os outros uma vantagem pelo me-

nos: ha nelles a collaboração real e por con­
seguinte a · responsabilidade directa de pro­
fessores e inspectores escolares nos quaes se 
presume preparo e experiencia bastante para 
desempenho de tão delicada tarefa. 

Acompanham os programmas indicações 
que vêm orientar '})edagogicamente os profes­
sores e guiai-os no que diz respeito ao limite 
de var ios ponto!> á maneira de. encarar o 
assumpto em muitos outros. 

Foi uma feliz innovação. 
A "Escola Primaria", cujo principal obje­

ctivo é concorrer para maior progresso cio en­
sino, dará a lições e exercícios, a partir d:) 
mez de Maio, a orientação que pedem os pro­
grammas . 

Prestará, assim, acreditamos, incontestavcl 
serviço aos nossJs pro~essores prima rios. 

--------+- ·=·--------
CORRESPONDENCIA 

.J. L. P. - A rcvi,ta é muilo regularmente rc­
me~l!da aos assignantcs. A quem cabe a rc pon­
sabi !1tlad~ da falla_ de entrega ? Ao Correio, cujo 
serviço nao é ?JJtlmo. Temos sempre allendido 
de mu ito boa vontade a Locla-s as reclamações. La­
mentamos todavia que alguns assignantes decla­
rem que ha dous ou trcs mezes não recebem 
A Escola Primaria ! Ha e,·identementc pouco in­
tere. se e tal cou a não fica bem a membros do ma­
gistcrio. 

De. ejnriamos que fo. sem as reclamações alé o 
dia J O de cada mez dirigidas á Livrnria 

I 
Alves, 

empe_nhad?, co!110 nós, e_rn que esle m·viço seja 
perfeito. Com isto lucrari am todos: o ensino, os 
assignanlc~, os reclact.ores e os ed itores. 

F. l\I. DE QuvEmA - A Escola Primaria só 
indireclamenlc entrará cm laes as. umptos. Tem 
razão, não ha d11v\da I É um lrislc cspcclaculo 
cslc a que assistimos! Na impossibilidade de dis­
cutÜ'em com factos precisos e r lcmcntos seauros 
pa~a a desejada victoriA, procuram lançar mão de 
insinuações, que infelizmente visam a honorabili­
dade do pessoas respeilavcis, com muitos serviços 
á causa do cn ino, e o bom nonic do professoras 
de real merecimento e de muito fina educação. 
Aguardemos o futuro. 
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li. A ESCOLA 

CASE DEI BAMBINI 

VII 

As creanças a.prendem -,rouito facilmente 
a numeração ,que consiste em contar os obje­
ctos. Ha milhares de meios para conseguir-se 
ensinar, meios fornecidos pela vida ,pra 'ica, 
pelo rameram caseiro : - Faltam tres botões 
ao vestido; estão dous pratos á mesa, etc. Os 
primeiros meios applicados pela Dra. Mon­
tessori são o conhecimento elas moedas. E!la 
faz fabricar fac-similes de moedas. _Seria 
talvez mans economico fabricai-as de papelão 
com os dizeres e dimensões das moedas ver­
dadeiras. O trõco do dinheiro é a primeira 
fórma ,praitica do ensino ela numeração. Feito 
ele um modo •empirico o ,ensino da numeração, 
passe-se aos ex,ercici-os methodicos, com o ma­
terial didactico já usado com as. reguas de 
dez dimensões, das quaes a menor mede 
10 centimetros, e a maior um metro subdivi-

. <lida nos oentimetros componentes, coloridas 
diversamente, e alternadamente vermelhos c 
azues. Quando os alumnos já conseguem col­
locar taboinhas em ordem ele cumpnimentos, 
e de 'Peso, da mais leve á mais pesada, ensina­
se a contar os espaços vermelhos e os azues, 
começando assim - um; um, dous; um, dous, 
tres, etc., a partir cio lado A A­---------

---- - - B 
2 
2 3 
2 3 4 
2 3 4 5 

Em seguida as creanças devem indicar 
uma ,por uma as reguas, da mais curta á mais 
cumpr.ida, tocando-as do lado B que . indica 
o crescendo da ,escala, tocando-as com o dedo, 
e verificando o peso, indo do mais leve ao 
mais ,pesado. Nesta altura, se o pequeno já 
sabe escrever, apresentam-se os algarismos 
recortados em cartão de lixa, como no ensino 
das superfícies e fazendo-o tocar com o dedo 
e a-prender a forma, ·diz-se: isto é - um; 
isto representa dous. Que algarismo é este? 
Dá-me o tres, etc. 

Para conseguiir-se com maior facilidade 
e associação do signal grnphico á quantidade 
que representa, usam-se diversos objectos, 
proprios a variar o exercício, taes como os 
cubos de Froebel e discos de madeira como os 
de jogo das damas, coHocados •em correspon­
dencia com os quadros numerados de uma 

taboa, os objectos na quantidade indicada. 
P.or exemplo : um disco corresponde a r, dous 
em correspondencia com o 2, etc . Espera-se 
que a creança designe a casa correspondente 
a o, perguntando-se que objectos deve ali col­
locar, ,para res·ponder-sc: - nenhum: ::ero é 
o mesmo que nenhum, nada. I sso, entretanto, 
é insuffici,ente. Por isso chama-se uma crean­
ça que já tenha feito seu exerci cio e diz-se : 
- venha cá zero vezes. - O pequeno corre á 
mestra e Yolta ao seu Jogar . 

A mestra - Mas, meu filhinho, tu vies­
te uma vez e eu pedi ::ero vezes. 

Alumno - Então que devo fazer? 
M cstra - Nada. Zero é nada. 

. . Alzttnno - Como se faz nada? 
Mestra ~ Não se faz; fica-se ·parado. Não 

te movas, não venhas vez alguma . Z cro ·ve­
zes, nenhuma vez. 

Repete-se o ,exerci cio . 
- Amorzinho, com teus cledinhos, atir::t-

me ::1cro beijos. 
- O pequeno firme. Riso geral. 
- Manda-me zero beijos. 
- O •pequeno firme. Riso geral. Faço voz 

as.pera como admirada de não ser obedecida 
e chamo um severamente, ameaçadoramente: 

- Já aqui z•ero vezes ... depressa zero ve­
zes! 

Ninguem se move. Riem todos. Pergunto 
com intonação dolente por que me desobede­
cem. 

- Porque zero é nada, nenhuma vez, res­
pondem todos (Montessori). 

Quanto á representação graphica, dirá a 
mestra ,que zero parece - O .. 

Quando as creanças já conhecem os alga­
rismos escri,ptos para exercícios de memori­
zação dos mesmos, empregam-se cartõezinhos 
com ·estampas e as folhas das folhinhas de 
desfolhar. Para o ensino de sommar usam­
se as taboinhas ou reguas já utilizadas. 

Na applicação pratica desse methodo, é ne­
cessario conhecer quaes são as series de exer­
cicios que devem apresenta1'-se â creança suc­
cessivamente. Na exposição em livro é assim 
indicada uma progressão para todos os exer­
cícios, mas nas Case dei Bambini começam 
C<!._ntemporaneamente os mais variados (Moa­
tessori). 

VIII 

A gymnastica nas escolas é um exerc1c10 
collectivo executado sob o commando do mes­
tre. Tal gymnastica é ainda um processo co­
ercitivo, impede os movimentos es,pontaneos e 
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impõe outros de um duvüdoso criterio physio­
logico. Taes movimentos são semelhantes aus 
da gymnastica medica para fazer voltar aos 
movimentos naturaes uma articulação immo­
bilfaada durante muitos dias em um apparelho 
gessado, ou para restituir a mobilidade nor­
mal a um membro paretico. Alguns movimen­
tos do busto se ,parecem com os exigidos con­
tra o torpor intestinal. Que -proveito tira:n 
creanças normaes desses exercícios? São ou­
tros exercícios de gynmnasbica escolar muito 
proximos ·parentes da acrobacia . Não se tra­
ta, ,pois dessa gymnastica no nosso caso. 
"Devemos entender por gymnastica, e em ge­
ral por educação muscular, uma série de exer­
cícios tendentes a ajndar o desenvolvimento 
normal dos movimentos physiologicos ( a 
marcha, a respiração, a linguagem); a pro­
teger esse desenvolvimento quando retardado 
ou anomalo; e a guiar as creanças nos mo­
vimentos uteis ao desempenho dos actos mais 
communs da vida ( despir-se, vestir-se, abo­
toar-se, escovar-se, dar laços, transportar ob­
j ectos, ietc) . 

A gymnastica especial necessaria ás crean­
ças de 3 a 6 annos, ou hygienica, deve refe­
rir-se á marcha. "A creança, na morpholo­
gia geral do corpo, é caracterizada por ter o 
busto muito desenvolvido em confronto com 
os membros inferiores. No r ecemnascido o 
comprimento do busto do alto da cabeça á do­
bra inguinal é igual a 68 centesimos do com­
primento total do corpo ; as pernas reiprc­
sentam apenas 32 centesimos da esta­
tura. Durante o crescimento taes proporções 
mudam sensivelmente; assim o adulto tem o 
busto do comprimento da metade da estatura, 
e precisamente, segundo os individuas, cor­
responde a 51 ou 52 centesimos da estatura 
inteira. Taes differença,; morphologicas en­
tre o recemnascido •e o adulto vão, no cres­
cimento, attenuando-se, de modo que nos pri­
meiros annos de vida o busto se mantém ai'1-
da excessivamente desenvolvido em relação 
aos membros -inferiores; com um anno de 
idade o busto corresponde a 65 centesimos da 
estatura total; aos dous annos a 63 centesi­
mos, aos 3 annos a 62 centesimos. Não pode­
remos guiar os movimentos deambulatorios 
das creanças, tomando por norma os nossos. 
Por menos debil que seja um menino, a esta­
ção de pé e a marcha o fatigam ,e facilmente 
os ossos longos cedem ao peso do corpo, de­
formando-se, arqueando-se. Isto acontece 
particularmente aos meninos desnutridos das 
classes pobres, ou naquelles que, embora não 
rachiticos, têm um tanto tardio o desenvol­
vimento normal de ossificação. E' um erro, 
sob este •ponto de vista, considerar as crea11 -

ças como homens pequenos. A tendencia_ da 
creança para estar deitada no chão e para ca-

minhar de gatinhas e de quatro ,pés, é um pro­
cesso natural de destender o busto e allivi;ir 
as pernas do peso deli e. 

Ora a gymnastica deve servir ,para ajudar 
a creança a desenvolver-se physicamente, e 
eleve corres,ponder á necessidade que ella sen­
te de mover-se, •poupando as perninhas . Um 
meio simples ·para ,executar taes movimentos 
gymnasticos foi suggerido _ ,pelas ,propri:ts 
creanças. Havia no pateo, separando o ter­
reno, uma cerca ou uma divisão de hastes de 
madeira atravessadas •por fios grossos de ara­
me, dispostos parallelamente e horizontal­
mente. As creanças de dous a tres annos, ao 
em vez de atirar-se ao chão, preferiam, pou­
sando os pés nos fios mais baixos e suspen­
dendo-se com as mãos aos mais altos, balan­
çar-se -em vac-e-vem, repousando assim ris 
membros inferiores. Assim a Dra. Montes­
sori fez construir barras '.Parallelas, _que são as 
delicias das creanças. Além desse instrumen­
to, baseado no mesmo pensamento, foi con­
struindo o trampolim, composto de uma ca­
deira suspensa ,po r cordas, cujo assento se 
prolonga de modo a ficar a creança com as 
pernas estiradas e descansadas nesse prolon­
gamento. Em fórma_ç!e balanço, o movimen­
to de vae-e-vem é dado pelos pés ela creança, 
indo de ,encontro á varede e dando o impulso 
nccessario. Outro exercício consiste em tr::t­
çar no chão uma linha, ou pôr no chão uma 
taboa, sobre a qual o alumno deve caminhar, 
a,prendendo a marchar e ordenar a march, 
em uma direcção determinada, andando livre­
mente . Outro apparelho é a escada em cur­
va, com balaustrada sómente de um lado, 
onde possa a,poiar a m~o o pequeno. O jogo 
ela corda, o salto <los degraus da escada tam­
bem são muito do agrado dos meninos. 

Esta gymnastica livre de instrumental es­
pecial se divide em gymnastica obrigada e jo~ 
gos gymnasticos. Na gymnastica obrigada é 
digna ele recommendação a marcha, sem rhy­
thmo, mas acompanhada de canticos, que con­
stituem ,exercícios res.piratorios e de aperfei­
çoamento da linguagem; bem assim os jogos 
de Froebel, acompanhados sempre ele canto. 
Nos jogos livres deixam-se á dispos.içã:o dos 
alumnos carrinhos, baldes, {:\te., deixando que 
brinquem de quatro-cantos, etc. 

A gymnastica educativa se compõe de duas 
series de exercicios: o cultivo ela terra, e n 
cuidado das ,plantas e dos anima,es, int,egrando 
outros ensinamentos. Servem como ex-erc1-
cios 1preliminares os de abotoar, amarrar cor­
dões, etc. que são necessarios á analyse dos 
movimentos de vestir-se·. A gymnastica res­
piratoria se faz para regularização dos mo­
vimentos respiratorios, para ensinar a respi­
rar. 
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Gymnastica labio-dento-lingual se refere 
á bôa .pronuncia e á educação dos .musculos 
,prepostos á ,phonação. Os trabalhos ma­
nuaes se distinguem ela gymnastica manual 
nisto: - uma tem como fim exercitar a mão, 
e a outra visa guiai-a na composição ele nm 
trabalho determinado. Uma aperfeiçôa o in­
dividuo, a outra o prepara adaptar-se ao meio 
ambiente e .para dominai-o. A importancia 
archeologica, historica .e art ística dos vasos, 
vem ele terem sido ell es os ,primeiros objc!­
ctos fabr icados pelo homem primitivo, antes 
até da utilização do fogo, e de.pois, delle, ,para 
cacção dos alimentos. Depois os vasos se a,per­
feiç.oaram e se multiplicaram na fórma e n0s 
usos, com á civilização. . 

Assim, o exercício que mai~ entretem e 
agracia as creanças é o ela modelagem ele va­
sos, e o ela construcção ele paredes . 

IX 

Entrada na escola uma creança deve fazer 
os seguin tes exercícios: 

PrinieÚo gr61t 

Pazer e desfazer laços. 
Engastes de solidas ( exercícios sens'J­

riaes) . 
( Dos tres o mais util é o dos engastes cios 

soliclos, . por ell es o alumno começa a fixar a 
atte11ção; faz as 1primeiras comparações, exer­
cita a int>elligencia. ) Devem os exercícios (\e 
engastes ter a seguinte progressão cio mais 
facil ao mais difficil: 

a) engastes ela mesma altura e diametr'.'.ls 
clifferentes; 

b) -engastes decrescentes em todas as rli­
mensões; 

e) engastes decrescentes pelas alturas. 

Segundo gráu, 

Vicia pratica. Levantar e sentar-se em 
silencio; caminhar sobre uma linha traçada 
no chão. Exercicios sensoriaes. Materiaes de 
dimensões; cumprimento, -prismas, cubos. 

(Que o menino faça o conhecimento das 
dimensões, como ,nos engastes <los solidas, 
mas sob um outro aspecto . diverso. Os ob­
jectos são de maior vulto, as differenças 
muito menos evidentes do que no •exercício 
precedente; mas reconhecido ,pelos olhos ria 
creança que demonstram o -e rro. No -prece­
dente exercício o erro era mecanicamente re­
velado pela materialidade cios objectos dida­
cticos ( impossibilidade ,de encaixai-os senão 
nos espaços. corres·pondentes. Agora só os 
olhos intervem no julgamento das côres, como 
nas dimensões.) 

Terceiro grá11 

Vicia pratica. Os pequenos lavélm-se, pas­
sam esponjas no pescoço e nas orelhas, ves ­
tem-se, escovam as roupas, espanam as me­
sas, varrem a casa, etc. Exercícios senso­
riaes. Iniciação do reconhecimento cios esti­
mulas (gradação tactil, e chromat ica). Esti­
mulas auditivos (rumores) . 

Quarto gráu 

Exerci cios ela vida pratica . .'-\.rrnmação elas 
mesas, e elas salas . Cuidados de asseio cios 
cientes e elas unhas, etc. Exercícios ele mar­
cha rhythmica sobre linhas traçadas no chão. 
Dirigir e conter os movimentos proprios ( fa­
zer silencio, transportar obj ectos sem que­
brai-os e sem faze r ruido) . Exercicios senso­
siaes. Recapitulação geral. Conhecimento elas 
notas musicaes com as campainhas de dupla 
série. Exercício ele escripta - Desenho . En­
gaste de -planos de metal. J á estão coorclen:1-
dos os movimentos neces:;;arios a acompa­
nhar o contorno, sendo agora esse exercício 
feito com Iapis, ,em vez de ser com o dedo, dei­
xando o traço no papel, depois colorida a 
figura com lapis ele côr, aprende a pegar no 
lapis ou na caneta para escrever. 

Ao mesmo tem,po inicia-se na a·prçndiz:i­
gem êle tocar ,e reconhecer as letras dp ;tJ­
phabeto em cartões de lixa e segundo a or­
dem clescripta paginas anter iores. Nesse pon­
to comec;a o ensino da Arithmetica, pela apre­
ciação elas extensões ou comprimentos e pe­
los pesos, indo de um a dez. 

Quinto grált 

Co_ntinuação do precedente. Começo de 
exerci cios rhythmicos. Desenho : 

a) aquarellas; 
b) contorno livre de objectos naturaes 

( flores, etc) ; 
Composição ele palavras e phrases com o 

alphabeto movei. Escripta e leitura. Oper:i­
ções arithmeticas, iniciadas com a serie de 
comprimentos. 

X 

O methodo que vem sendo indicado da edu­
cação dos sentidos das creanças de 3 a 7 ail­
nos de idade, se não representa a ·perfeição, 
abre um novo caminho de investigação psy­
chologica que poderá ser fonte abundante de 
bons resultados. A ,psychologia experiméntal 
antiga se occupava da perfeição dos instr.i­
mel!tos de mensuração, isto é, da graduação 
dos estímulos; mas não existia uma tentativa 
para preparar methodicamente os indivíduos 
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para as sensações. O desenvolvimento da psy­
chometria deverá ser antes cotn vistas ao 
q:>reparo do individuo do que ao do instrmnen­
tal. Pondo de lado o interesse purameme 
scientifico, a educação dos sentidos tem um 
altíssimo interesse pedagogico. Dous são os 
escopos na educação em geral ~ um biolo­
gico e outro social, - o ,primeiro consiste em 
ajudar o desenvolvimento natural do indivi­
duo, o segund.9 em preparar o individuo de 
accôrdo com o meio ( entrando ahi o ensino 
,profissional que prepara o individuo para sa­
ber utilizar-se do ambiente) . Os sentidos se 
desenvolvam antes da actividacle superior da 
intelligencia; nas creanças de 3 a 7 annos os 
sentidos estão no período de formação. Pode­
mos, pois, ajudar e·sse desenvolvimento, gra-· 
duando e adaptando os estímulos, .assim como 
se ajuda a formação da linguagem, antes que 
se tenha completamente desenvolvido. Toda 
a educação da primeira infancia deve est:1r 
sujeita a esta regra: - ajudar o natural sur­
to psycholgico da crrança. A outra .parte da 
educação, isto é, adaptar o {11di1 1iduo ao ain­
bie~Íle, terá sua precedencia quando o período 
de intenso desenvolvim'ento houver passado. 
As duas .partes estão intimamente ligadas, mas 
têm sua natural sequencia conforme a idad~. 
Ora, o período de vida que vae dos 3 aos 7 
annos é uma phase de rapido crescimento 
physico e de formação da actividade psychica 
sens.orial. Nessa idade desenvolvem-se os sen­
tidos, e a activiclade da creança dirige-se ao 
ambiente sob a fórma ele rnriosidade passiva. 
Os estímulos, e não a razão das cousas, lhe 
attrahem a attenção; é a época mais propria 
para dirigir methodicamente os estímulos sen­
soriaes para que as sensações tenham racio­
nal evolv-er, e se ·preparem assim as bases 
de uma mentalidade positiva ás creanças. 
A1ém disso, como a educação dos sentidos é 
possível corrigir e evitar defeitos eventuaes, 
que ainda hoj.e ipassam inobservados na é!S­

cola, no período em que o defeito se ma•.1i­
festa com evidente e i r repara vel i11adapta­
bilidade ao ambi.ente ( surdez, myopia, etc.) . 
E', pois, essa educação P7i3•siologica que pre­
para directamente a educação psychica, a,per­
feiçoando os orgãos dos sentidos e as proprie­
dades nervosas de protecção e de as.sociação. 

A educação dos sentidos, formando homens 
observadores, não visa sómente um modo ge­
nerico de adaptação á época •presente da eivi­
l.isação, mas ;prepara directamente para a vida 
pratia ~ 

{Montessori - Generalidade sobre a ed•1-
cação dos sentidos,) 

Rio, 8 de Março de 1918 . 

FABIO LUZ. 

SEGUNDO DOM DE FRCEBEL 

CLASSE MATERNAL 

Orientação dada ás lições feitas á classe mJ­
ternal na 3• escola mixta do 9º Districto 

Eis o que se visa obter com· o ensino do se­
gundo dom: fazer a criança exercer de diver­
sas maneiras a actividaide eX\pontanea, obser­
vando, analysando, comparando as formas 
dos objectos apresentados. Consiste o se­
gundo dom: fazer a criança exercer ele diver­
gcometricos: a esphera, o cubo e o cylindro. 

Esses solidos são iguaes segundo as tres di­
mensões, isto é, o diametro ida ,esphera é igua 1 
á altura do eylindro e á aresta cio cubo. 

Na educação das crianças esse novo dom 
vem desempenhar ·paipel variado e de grande 
importancia, pois os tr-es solidos, que o com­
põem, representam fórmas typicas do univer­
so: a ,esphera symbolisa a forma da terra, d•J 
sol, 1da lua, dos corpos celestes, emfim; o 
cubo é o typo das formas encontradas no rei­
no mineral e o cylindro que estabelece a trans­
ição entre a esphera e o cubo, representa a 
forma que preva,!ece na vida animal e vegetal. 

A esphera, o cubo e o cylindro formam 
um todo e como . tal devem ser apr•esentados 
ás crianças, por isso, sobre cada mesinha a 
professora deverá col!ocar uma caixa con­
tu1do uma wllecção completa. Nessa primei­
ra lição, -toda de observação da ,parte da 
criança, o 1papel ida 1professora será de sjm­
ples espectadora, ,limitando-se a observar cui­
dadosamente os movimentos das crianças, 110-

tanclo-lhes as reflexões, sem intervir de modo 
algum nem com explicações, nem com per­
guntas. 

No olhar das crianças brilha a curiosidade. 
- Que novo brinquedo conterá a caixa? 

Abram as caixas, ordena a mestra. 
Mãosinhas impacientes puxam as tampas e 
um por um, a esphera, o cuGo, e o cylindro 
são collocaclos sobre a mesa . Esses novos ob­
j ectos 1despertam vivamente o interesse d1s 
crianças que os examinam ,demoradamente, 
,pegando-os, volvendo-'os em todos os sentidos, 
cololcando-os cm todas as posições, torna-se, 
porém, evidente que a sympathia das cri an­
ças volve-se ex:pontaneamente para a es,phera, 
-pois, clei'xando de lado os outros object')s, 
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pegam-n'a, examinam-!hê a fórma, o tama:.. 
nho, a côr, apertam-n'a entre os dedos, fa­
zem-n'a rolar sobre a mesa. Em breve, esta­
bel-ece-se um jogo animado: de uma extremi­
dade a outra das mesas, rolam ruidosamente 
as espheras •em meio de alegres risaclinhas 

das crianças que julgam ter encontrado de 
novo a inesquecivel companheira ele brinque­
dos das primeiras lições, a saudosa bola do 
1primeiro dom. 

Uma vez conhecido o segundo dom n o seu 
eonjuncto, passa-se ao estudo detalhado de 
cada soli,do, principiando-se naturalmente 
,pe1a esphera, que já ,des,pertou o interesse das 
criançâs pela identidade de forma com a bola 
do primeiro dom. 

E este é um dos princ1p10s fundament;:.Ps 
cio sy tema de Frrebel. Cada occupação man­
tem sempre pontos de semelhança com as pre­
cedentes, de maneira a associarem as nov,s 
sensações com as anteriores. 

Estndo da esphera 

Para tornar a lição mais interessante, ;i 

mestra recommendará aos rulumnos que fe­
chem os olhos e collocará uma csphera na 
mão de cada um, e, incitando-os a perman~­
cerem com os olhos fechados dirigir-lhes-á 
algumas ,perguntas: 

- Com que se parece este objecto? E' duro 
ou molle? De que par,ece ser feito? Batam com 
elles sobre a mesa. Qu~ estão ouvindo? Agora 
abram os olhos e digam o que estão vendo. 
Podem dizer-me o nome desse objecto? 

A resposta será naturalmente: 

- E' uma hola da madeira. 

A mestra deverá acceita4-a, evitando por 
emquanto, empregar a paolavra esphera. 

Examinando attentamente a esphera as 
crianças hão de comparai-a naturalmente :í 
bola do ,primeiro idom, e, pela primeira ve~, 
terão ,ensejo de estabelecer uma comparação 
entre um objecto directamente observado e 
outro que se acha ausente. Surgirão ,as com­
parações: a nova oola rola de um lado ,para 

outro, não póde ficar quieta um instante, 
é redonda, etc., etc. A mestra distribuirá bo­
las elasticas do primeiro dom e as crianças 

farão novas -comparações, relativamente á 

côr, á substancia, ao peso, afim ,de se evi­
df-nciarem ás suas analogias e differenças. 

Depois de varias considerações sobre a 
bola e lastica cio primeiro dom e a bola de 
madeira, a mestra dirá ás crianças que a nova 
bola se chama esphera, pronunciando bem dis­
tinct~mente a ,palavra e fazendo-a repe~ir 
muitas vezes, por meio de exercícios varias, 
por ex,emplo: 

- Colloquem . a esphera á direita... ;,o­
nham a csphera á es_querda ... pousem a es­
phera ao lado da bola clastica... Compa­
rem-n'as. 

A bola e a esphera são redondas. . . am­
bas rolam. A bola é macia, a esphera é dura; 
a bola é leve, a es,phera é pesada. A esphera 
faz mais barulho do que a bola. A esphera 
rola mais depressa. 

Todas estas respostas serão dadas pelas 
crianças após r~eticlas experiencias e per­
guntas, devendo cada uma repetil-as em sen­
tenças completas. 

Empurrando levemente uma esphera sobre 
a mesa, a mestra fará observar que a •es­
phera não anda, vae rolando, rolando, por 
ser redonda e •ter uma só face ( su]_}erficie é 
o termo exacto mas com as crianças, póde-se 
usar da primeira •expressão). Traçando uma 
cruz, num ponto qualquer da esphera, a mes­
tra 1peclirá a uma criança que corra com o 
dedo em toda a face da esphera, fazendo 
notar que seja qual fôr a dir-ecção tomada, 
voltar-se-á sem1pre ao ponto de particla e que 
isto a..:0ntece1 porque a esphera tem uma só 
face curva. 

Como meio de verificar si as noções ad­
quiridas ficaram bem gravadas na mente das 
crianças, a mestra mandará _que apontem na 
sala formas semelhantes á esphera e que tra­
gam do jardim fructos e objectos parecidos . 
Depois deve fazei-as construir sentenças se­
melhantes a estas: A esphera é redonda. A 
esphera tem u1na face curva. A esphera roh. 
A :laranja é redonda como a -esphera . Minha 
cabeça tem a fórma de uma esphera, etc., etc. 

Tal exercício parecerá monotono, no em­
tanto não devemos esquecer que é pela con­
stante e paciente repetição que se póde en-
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sinar alguma cousa com precisão. Sem duvi­
da, é de grande importar.eia que as criarn;as 
aprendam cedo a pronunciar as palavras pre­
cisa e distinctamente, não só para aprend e­

rem a fal~r, como para corrigirem qualquer 
defeito de elocução, quer seja devido a vic;o 
organico ou a desl,eixo. 

Ha nestas lições opportunidade e ensejo 
para -exercicios de prosodia e elocuçã.o e não 
se devem considerar como extcmporaneos tacs 
exercícios, pois si as crianças aprenderem a 
falar bem antes de ler, desnecessari,o se to-r­
n,ará o ensino especial da lei/ ura com expres­

são, 
A lição que acabamos de esboçar consti­

tuirá assumpto para talvez, mais de uma se­
mana, porquanto na classe· maternal cada ex­
rlicação deve ter o prazo maximo de 10 a 1 :2 

minutos. 

Para não cançar demasiadamente a atte,1-
ção da criança, a mestra deverá alternar as 
lições com varios exercicios"e jogos feitos com 
as espheras. 

Eis algumas suggestões para taes jogos: 

rº: As crianças formam um circulo e a 
mestra faz rolar a esphera em direcção a 
uma dellas, para que a detenha com os pés. 
Essa criança colloca-se ,então no centro e faz 
rolar a bola ,para uma outra, repetindo-se este 
jogo até que todas tenham vindo a occupar 
o centro do circulo. 

P ara outra vez as crianças sentar-se-ão no 
soalho formando duas fileiras, uma em fren­
te á outra. Dá-se então ás primeiras de cada 
fi le ira uma ·esphera branca e uma preta. 

As duas crianças devem trocai-a, fazendo as 
espheras rolar uma ,para a outra. 

Em s·eguida, as es•pheras serão roladas obli-
• quamente ,e cruzando-se em direcção ás 

crianças que occupam os segundos legares 
nas fil-eiras e, assim por diante, até que as 
espheras cheguem á ultima criança de ca,da 
fileira e voltem de novo ás primeiras. As 
duas espheras devem ser lança.dos ao mesmo 
tempo , o que se conseguirá, contando-se: 
um. . . dous, ou fazendo observar o com­
,passo de uma musica. 

Uma outra variedade de jogo, para _ uso 
deste dom, consiste em collocar a bola a uma 

certa distancia no soalho, faz endo-se com 
que cada criança procúre acertar nella com a 
esphera. 

2° jogo: Para um segundo jogo, a classe 
deverá formar um circulo depois que as crian­
ças tiv-erem recebido as ·bolas. 

Devem conservar-se bastante afastadas 
umas das outras de modo que cada crianç:;i,, 
com os braços estendidos, ,possa tocar nas 
mãos dos visinhos da esquerda e da direita . 

Deste modo cada criança póde dar e rece­
ber a bola simultaneamente, devendo as mãos 
e~querdas, para isso, levantar-se de maneira a 

receberam promptam'ente as bolas. 
Os braços levantam-se então acima das 

cabeças e as bolas passam da esquerda · para 
a direita, baixando novamente á primeira 
posição ( braços estendidos) . 

Estes movimentos repetem-se· até que as 
bolas tenham feito um circulo complet.o, vol­
tando á mão direita dos seus primitivos pos­
suidores. 

Passam-se então as bolas para a mão es­
q~1erda pelo mesmo modo e repete-se o exer-
cício, mas no sentido inverso. . · 

Este ex-ercicio deve fazer-se até que se exe­
cute ra-pida e ao mesmo tempo graciosamente. 

Simples como a primeira vista se afigura 
aos que nunca o realizaram, este exrcicio não 
é facil, entretanto, para as crianças de mui 
tenra edade, as quaes não conseguem fazei -o 
sem constantes enganos e interr~pções. 

E' preferível que as crianças não voltem a 
cabeça para olhar as mãos durante a troca 
das bolas; devem fazei-a guiadas sómente pelo 
sentido do tacto e ,para ex-ecutal-o com mais 
certeza deve-se· fazer com que ellas fechem 
os ,olhos. 

Não se deve, porém, ensaiar este jogo, 
como nenhum outro dos que se seguem, antes 
de adquirida a destrezà necessaria por meio 
do primeiro processo que é o mais simples. 
Para o t,erceiro jogo, as crianças devem for­
mar duas fileiras uma em frente á outra. 
Sómente os de uma fi,1-eira rec-ebem as bolas e 
as atiram ,para os fronteiros, primeiro um 
a um; em seguida dous a dous ,e finalmente 
todos ao mesmo tempo, ,e sempre á _voz da 
mestra: um, dous. . . tres, 

Em seguida, formando quatro filejras, as 
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crianças da primeira atiram as bolas ao ar 
e aparando-as, rer'nettem-nas, á segunda filei-­
ra, esta á seguinte ,e esta á quarta, devendo 
o exercicio ser comfnandado como acima 0 ~1 

acompanhado de canto, logo que isto se possa 
fazer. 

Para maior variedade do jogo as bolas po­
dem ser atiradas ao assoalho e apanhadas nQ 

pu}o com a mão direita ou com a esquerda ou 
com a .palma invertida. 

Outros exercicios que interessam sempre as 
crianças '.l)Odem ainda ser feitos com as bolas, 
taes como fazei-a saltar varras vezes antes de 
a:, a-panhar, ou atirai-as de encontro ao muro, 
etc. 

Em todos os exercicios, porém, deve-se t-;r 
o cuidado de fazei-os executar em .perfeita 
ordem e de modo que todas as crianças to­
mem parte no jogo, por sua vez. 

Ao terminar o j,ogo, cada criança deve oc­
cupar o lugar que füe fôra antes designado. 

As bolas são recolhidàs ·por um ou do JS 

alumnos de mais edade. 

Isto feito, cada criança segura a mão de seu 
vizinho e faz~lhe uma cortezia ; formam-se 
dous a dous e depois de marcharem acomp:i­

nh~dos de musica, percorrendo duas ou ·tres 
v-ezes a sa.Ja, voltam aos seus Jogares ,para 
uova occupação. 

Outro jogo que as crianças muito apre­

ciam é bater com -a esphera na mesa; o ru­

mor produzido muito lhes agrada, pois antes 

de tudo dias a,preciam -o barulho até que pe­

J.os sons rythmaidos, sejam levados a affei­

çoar-se á musica. 

A mestra, ·longe de prohibir que se faça 

rumor com as espheras deverá suggerir 

brinquedos: 

- Peguem a esphera com a mão direita .. . 

contemos: um, dois, tres -=- bater ( de leve) 

um, dois, tres - b,:i.ter ( com força). Vamos 

fazer como o carpinteiro quando crava um 

-prego na madeira. . . ,pan-1)an-pan. . . Agora 

é o ferreiro que bate na bigorna. 

Vamos imi-tar o tr-otar do cavallo ... 

Agar~ vamos ver como corre um cão quan­

do ·persegue um gato. 

A inexhaurivel imaginação das crianças 
transforma a esphera em uma infinidade de 
cousas: 

E' o martello do car.pinteiro ou do fer­
reiro ... 

E' um corcel fogoso ... E' um ligeiro per­
digueiro, perseguindo uma raposa ... E' utn 
camondongo ... E' um mimoso passarinho ... 
E' um menino que corre. . . Em fim parec::­
lhes que não é mais uma ,esphera inanim;da 
que ellas têm na mão : é um ser cheio de vich 
é vigor . Fixando em cada esphera uma ar­
gdla á qual se prende um cordel, repetir-se-ão 
varios •exercici9s do 1° dom, com especia,li­
dade os que indicam movimento. Muitos ecl11-
cadores -excluíram o segundo dom do pro­
gramma dos jardins de ·infancia, conservan­
do apenas uma caixa '.{)ara servir de objecto 
a lições de e-ousas. 

Como justificativo a semelhante proceder 
allegam que as lições tornando-se necessaria­
mente barulhentas, implantam a desordem e 
indisciplina . 

Esses austeros pedagogos parecem confun­
dir a disciplina com a immobilidade e d)assi­
vidade inerte e, querendo evitar um mal que 
não existe, privam inconscientemente ós seus 
alumnos de importante elemento de progresso. 
Sem restringir a iniciativa pessoal das crian­
ças, a mestra intelligente e criteriosa saberá 
dirigir os exercícios, suggerindo jogos diver­
tidos, r eprimindo meigamenk o que fôr ex­
cessivo, ,e, dessé modo, implantará geitosa­
mente o rythmo e a disciplina onde a pri­
meira vista parecia haver barulho, desordem 
e indisciplina. 

M, M. P , F . 

--------❖--------

A CORRECÇÃO DOS PROBLEMAS 

A correcc;fo dos pwblemas co~o a de todo 
,dever, tem um duplo fim: reve,lar os conheci­
mentos adquiridos pelos alumnos e ensinar 
aquelles que ignoram. 

O pr-eceptor avalia o dfei-to do seu tra­

balho pelos resu'1tados q.u,e delle obtem, pro­

curando aperfeiçoai-o conforme as lacunas ou 

imperfeições que encontrar, mas ,para isso tem 
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J1ecessidade de descobrir quaes os alumnos que 
precisam de estimulo ou de nov2.s luzes. 

Como proceder? - A correcção eleve ser 
feita em conjuncto. Isso o professor éonse­
guirá facilmente com o auxilio do quadro ne­
gro. Por ,esse meio, elle verificará logo si de­
verá insistir na explicação ou passar adiante: 
além disso saberá quaes os ·alumnos que erra­
ram, e por conseguinte quaes os que deverão 

• ser chamados. · 
Em geral, mandam á ,pedra um que tenha 

acertado a questão; isso é um ,engano. Desde 
o momento que a criança resolveu o problema 
é porque o oomprehendeu e nada mais apren­
derá por explicar o que fez. 

Dirão alguns qu,e •a explicação servirá aos 
outros alumnos. Isto raramente acontece. Não 
basta o raciocinio d'outr-em para rectificar o 
rnosso ou para en inar-nôs a raciocinar. Si 
nada resolvemos ou si nos •enganámos é pre­
ciso que nos encaminhem ou que nos dete­
nham justo no momento em que o nosso en­
gano apparece; não sendo assim, não percc­
berem<?S o erro. 

Para descobr,ir a causa <lo engano, o pro­
fessor deve deixar o seu discípulo ,prosegu:r, 
verificará então si é proveniente da falta de 
attenção ·ou da ignorancia e corrigirá co;we· 
nientemente. 

E' preferivel induzir o alumno a corrigir-se 
a si mesmo. Não basta dizer-lhe: "era ,pre­
ciso fazer assim", +pois emquanto elle não tiver 
descoberto a causa do seu erro, não se po­
derá corrigir. Como ha de o mestre saber por 
onde foi que o seu raciocínio peccou si a c-ri­
ança não reproduziu orailmente o que fez? 
Demais, havendo erros ele calculo, operando 
em voz alta, verificarão o engano. 

-Emquanto isso, o resto da turma não ficará 
abandonada. Perguntas successivas serão fei­
tas a todos os discipulos, ora convidando-os a 
continuarem um calculo ou a auxiliarem um 
conipanheiro ,em embaraço, ora convidando-os 
a recordarem as partes do problema já resol­
vidas ou a explicarem as que se seguem. 

Não ha necessidade de fazer escr,ever toda 
a soluçá-o no quadro negro. Aliém de eles.pen­
der-se com isso um tempo preciosn, fic:irn a~ 
crianças enfadadas pela lentidão oom que é 
feito o exercicio e até chegam a esquecer-se do 
enunciado. 

Afim de manter toda a turma attenta e em 
actividade, o ,professor deve ·escrever sómente 
as igualdades e fazer perguntas variadas, obri­
gando todos os a1lumnos a se esforçarem para 
responder. Po1- essa razão não deve escrever o 
enunciado, mas sómente os numeras que eille 
contém. Desta maneira poderá certificar-se si 
os seus alumnos conservam o problema na 
imaginação, ,pois é esta uma ·prova evidente 
que elle obtem do aproveitamento que tira­

ram da exr>licação. 

Não está bem orientado o pro-fessor qu•~ 
manda os seus melhores alumnos á pedra, re­
produzirem o trabalho, emquanto os mais fra­
cos ficam apenas observando ou copiando. 
Si estes, devido ás cópias reipetiidas, chegam a 
redigir de cór a solução ele ,problemas ana.+lo­
gos, nã•o é esta .uma razão ,para o ,professor 
convencer-se de que comprehenderam. Basta 
te que a reflexão não interveu em absoluto. 
erros monstruosos, proYando ,por conseguin­
uma ligeira alteração para fazei-os commetter 

Que farão as crianças terminada a cor­
recção? 

Si, 1p,or excepção, a maior parte não tiver 
acertado, o prec-eptor exigirá que o problema 
seja feito novamente, mas não copiado; ou 
então, ,poderá passar no mesmo <lia ou no dia 
immediato, um ,problen,:i,a iidentieo afim de 
certificar-se si as explicações foram hem com­
prehendidas. Si, pelo contrario apenas um pe­
queno numero ti ver errado, +pelas respostas 
dadas durante a correcção, o professor ler{, 

'occasião de ver si deverá deter-se :í vista dJs 

cliffiiculdacles encontradas ou ,passar adiante. 
1'anto J1um caso como l10utro, cada um 

sublinhará em seu caderno os erros que fôr 
encontrando e indicará na margem si a so­
lução está exacta ou não. Nã+o se deve con­
sentir que os alumnos risquem os erros, pois 
os rabiscos nenhum proveito poderão trazer 
Copia r o trabalho tamhem não traz vant.1.gem, 
pois como ,pode,á · o alumno a•prender desde o 
momento que não raciocinou? 

Em summa, uma correêção intelligente en­
sina os que ignoram, prende a attenção, ex­
ci-ta e mantém a actividade' intellectual de 
todas as crianças e não a.penas a das mais ap­
plicadas. Além disso induz o alumno ;:i bem 
raciocinar, unico meio efficaz de ensinar-se 
a resolver problemas. HELENA. 
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Ili. LIÇÕES E EXERCICIOS 

EDÜCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

ECONOMIA - SIMPLICIDADE 

Como todas as virtudes moraes, a economia 
e a simplicidade não são apenas bondade ab­
stracta, mas beneficio pratico, ele que aquelle 
que as pratica se aproveita. Justamente por­
que o conforto é um bem e uma aspiração hu­
mana, o acautelar recursos, tirando-os a um 
superfluo immediatt,, para garantir a tran- . 
quillidade e o commodo dia seguinte, é uma 
forma de nos beneficiarm.os com um conforto 
mais necessa.rio quando se trabalhou mais e 
menos já se espera da aetiviclacle da vida, ao 
mesmo tempo que o goso do bem estar intimo 
e social é bem maior pela experiencia do vi­
ver. Porque o bem estar é um fructo que 
póde nos agradar pelo pico exquisito, quand,1 
ainda está quasi verde o acido, mas só tem o 
sabor completo e verdadeiro quando chega á 
maturidade perfeita, àssim, a economia intel­
ligente, não a avareza e a privação viciosa, 

são, desse modo, não sómente virtudes pri­
vadas, mas sociaes, pelo que ajuntam á ordem 
e á prosperidade collectiva de muitas ordens e 
prosperidades individuaes e pelo que tiram 
á fogueira dos desregramentos em que se 
_queimam, ateada pelo luxo e pela febre Je 
possuir, a moralidade, o credito e a indepen­
dencia ela nação. 

E' preciso ser economico e ser simples, in • 
telligente e dignamente, por amor de si, por 
amor dos outros e por amor do paiz. 

A GUERRA - O SERVIÇO lVIILIT AR 

"A guerra é uma calamidade; devemos fa­
zer tudo por evitai-a", Quando se altenta no 
patrimonio de beru estar, de progresso, de 
fraternidade, de belleza, de sentimentos amo­
raveis accumulados em longos seculos pela 
civilisação e destruidos em um momento pelo 
choque de milhares de homens que se ex-

Do luxo nasce a a,•idez, da a,idez a iin>asão por J'ot•ça ou fraurle; {lo luxo nasce 
a iniquidade do juiz, a Yenalidade da testcn:mnha, a improbiflade do mal'ido, a prostl­
tlúçíio da mulher, a dm•eza elos 1iaes, a lng1•atidão elo filhos, a ayareza do amo, a pi­
lhag·em do creado, a Jadroeh'a do Min.istt·o, a pe1•yers.id1ulc do Legislador, a mentira, a 

• pcrfidia, o pe1·jurlo, o assassinato e "todas as elesol'dens do estado social". 

JOSE' DA SILVA LISBOA (VISCONDE DE CAYRU'). 

é uma das grandes virtudes moraes, como 
bondade abstracta e como bem pratico: pelo 
que ella eleva o nosso iproprio caracter, com a 
capacidade, que exercemos, de nos guiarmos 
s·eguramente a nós mesmos para m fim de­
terminado, resistindo ás seclucções naturaes 
do goso e as suggestões dos outros indivíduos 
que seguem caminho differente; e pelo que 
nos restitue, ao fim de algum tempo, em ju­
ros de bem estar, do capital de perseverança, 
e tino que empregámos. A simplicidade, em 
taes condições, é a companheira de jornada 
da economia; ella ajuda a outra a poupai·, 
torna-lhe a determiRação mais suave, evita 
lhe os perigos do luxo, do dispendio sem con­
ta, as difficuldades e os embaraços que 
estes trariam á missão da outra. A simplici­
dade de costumes tem, sobre tudo, o valor de 
não ferir nem a lhaneza dos bons, nem a 
perversiclade dos viciosos; uns estimam o seu 
portador pela sympathia que lhes desperta e 
os outros não o molestam porque o simples 
não fére a sua vaidade, nem é concurrenle 
ás suas ambições. Economia ,e simplicidade 

termina1n e derruem tudo em derredor, ve­
·mos bem quanto é abominavel e clamoros:i 
essa fatalidade, que parece chumbada por um 
castigo terrivel aos destinos do homem. Evi­
tar por todos os modos a guerra é dever mo­
ral e dever civico, dos povos e dos estadis­
tas que os dirigem. Mas para que isso se dê, 
para que essa calamidade seja, ao menos, es­
paçada de cli.Jatados tempos, tanto é impossivel 
evitai-a de vez, dada a contingencia dos appe­
tites violentos e cios maus instinctos que a civili­
sação não arrancou de todo do homem, é preci­
so mais do que a acção do Estado, a educação 
das massas, no sentido de uma consciencia 
mais nitida cios factos e dos principios e ele 
uma solidariedade humana maior. Sobre o 
solo e sob o sol deve haver logar para todos, 
sem a necessidade dos homens se destruirem 
a si ,proprios e destruirem a obra util con­
struida na paz. 

Mas como a guerra não se faz porque a 
bondade e a justiça estejam no animo deste 
.ou daquelle povo, mas porque a cubiça, a 
iniquidade e a violencia estão no de outros, 
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e esses se prevalecem da força para sa­
tisfazei-as é que, abominando a guerra, 
todo o p

1

aiz tem a nece sidade inilludivel 
de cuidar da sua defesa, para as emer­
o-encias inesperadas ou previstas. E' tal 
qual succede com o individuo na sacie- · 
dade, em que não basta a bondade pacifica de 
uns para evitar a violencia de outros; é ne­
cessario a prevenção e a reacção. Si assim 
não fosse, não existiriam os ·cocligos, as ca­
deias e as armas; convindo notar que quanto 
o homem ou povo é mais rico é mais exposto 
aos assaltos e tanto mais assaltado quanto 
mais desprevenido e fraco. A preparação mi­
litar não evita a guerra cm absoluto, em­
quanto o homem fôr feito da mesma mass:1-; 

mas retarda-a e afasta as aggressões que se 
dariam por motivos futeis emquanto o ag­
gressor teme da resistencia do outro. O ser­
viço militar obrigatorio é, pois, uma exigenc·a: 
da segurança nacional, do desenvolvimento <lo 
trabalho, do bem e tar gosado pacificamente, 
pelo respeito que dá o conhecimento da forç·,; 
e quando a calamidade se desencadeia, o pre­
paro prudente dá ao prevenido os recursos 
da defesa. 

Isso é preparar o poYo para o heroismo, 
cortando as op-portunidades de pratica.J-o; 
porque ser heróe não está apenas em mal'lr 
e morrer, mas no sacrificio de fazei-o em de­
fesa do seu lar e cio seu paiz. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

Estado de Alagoas 

Situado entre Sergipe, Bahia e Pernam· 
buco, o Estado de Alagoas apresenta a conf_i­
gura;ção de um triangulo rectangulo, CUJO 

angulo recto, fica na foz do rio S. Francisco 
e uma superficie de 29. 900 km.2 povoada por 
800. ooo habitantes. 

E' um elos menores Estados do Brasil, mas 
cm densidade de população, só encontra su­
perior no Districto Federal. Fez parte ,h 
Capitania ele Pernambuco doada a Duart<; 
Coelho Pereira e a esse Estado pertenceu ate 
181 7, quando se tornou capitania indepen­
dente. Em 1822 constituiu uma Provincia do 
lmperio e em 1889 um dos Estados da União. 

Durante a guerra hollandeza, cmquanto Re­
ci fc esteve scb o pocler cios inimigos, Alago.is 
teve o seu territorio varias vezes atacado por 
elles. Serviu de refugio a }fathias de Albu­
querque, quando se retirou de Pernambuc,). 

Todo o territorio de Alagoas, cujo nome é 
tirado das numerosas lagoas que possue, ê 
mais ou menos plano, apresentando algum;:is 
elevações a Oeste, ,produzidas pelas ~1ltim.1s 
r amificações ela Borborema, que ahi se sub­
divide nas seguintes: a da Barriga, ao orte, 
mais importante, onde houve o celebre Qui­
lombo ele Palmares, a :N):ariquita, a Longa, a 
Marabá, a cio Olho d' Agua, a do Pão de Ass,J­
car. A parte Leste é plana, muito baixa ~ 
nella estão as principiaes lagoas das quaes élS 

maiores são: a do N' or te, a do Sul , ou Man­
guaba, a J equiá, a Comprida e muitas outras. 

O clima nessa zona do li ttora l é quente e 
humido, porém saudavel e secco á propor­
ção que se avança para o interior , havendo 

mais ou menos uniformidade de temperatura 
no vallc do rio S. Francisco, o maior rio do 
Estado que ahi conta alguns affluentes, como 
o ).foxotó, o Panema, o Traipú, e o Piauhy, 
apresentando depois ele receber o primei!·:i 
a cachoeira ele Paulo Affonso. O S. Fra,1-
cisco é navegavel em quasi todo o · trecho que 
banha Alagoas, pois embarcações podem pnr 
elle subir até a villa ele Piranhas sem encon­
trar embaraço algum. Nas suas margens en­
contram-se algumas villas e cidades florescen­
tes como Penedo, porto fluvial de grande 
importancia commercial. 

Outros rios banham a região alagoana lan­
çando suas aguas directa ou indirectamenk 
i.,. oceano, como o Persinunga, que serve de 
limite, ao orte, o Munclahú, que desemboca 
na lagoa do Norte, o Parahyba, que se lança 
na lagoa Manguaba, e o Cururipe, o mais im­
portante cio Estado, depois do S. Francisco. 
Alguns desses rios são navegaveis junto á 
foz, como acontece com o Parahyba e as 
maiores lagoas taml em offerecem livre nave­
gação, que muito facilita o commercio . A 
Manguaba e a Mandahú unidas ,por diversos 
canaes ligam as cidades de Maceió, Pi l:,1r, 
Santa Luzia e Alagoas, que sem difficuldad~s 
pc.dem trocar seus productos. · 

A. primeira das cidades citadas, hoje cap i­
t2.l do Estado, é construida em uma penin­
sula entre a lagoa ele Mandahú e o Oceano. 
Possue 40.000 habitantes, commercio muito 
acti vo, a lgumas fabricas e um porto de bas­
tante movimento . 

A segunda ciclacle do Estado é Penedo, ás 
margens do S . Francisco, com bom porto e 
mantendo r elações commerciaes com os Esta­
dos de Sergipe, Bahia e M inas. E ' constitui­
da sobre r ochas, donde tira o seu nome. S e-

,,.. 
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guem-se a essa muitas outras cida,des de real 
importancia, como sejam: Alagoas, !antiga 
capital, centro agrícola; Atalaya, á margem 
do Parahyba com cultura ele canna, algodão, 
e milho; Pilar, junto á Lagoa Manguaba, ce,1-
t1 o industrial importante, onde se encontram 
engenhos de assucar, fabricas ele charutos, te­
cidos e calçados; União, em municipio muito 
fertil, em que se cultivam algodão e cereaes, 
com exportação ele couros, fumo e alcool; 
Pão de .\ssucar, sobre o rio S. Francisco e 
Porto Calvo. 

Do que- fica acima exposto, facilmente s~ 
deduz quaes as producções naturaes de Ala­
goas, Estado, como os demais, rico sob. todJs 
os aspecto . Seu solo cobre-se em varias po:i­
tos de extensas mattas, onde são encontra­
das r'lcas madeiras, grandes maniçobaes e ,pre3 .. 
ta-se á cultura de todos os cereaes, fumo, ai. 
goclão e canna de assucar, principaes produ­
ctos do Estado. 

LI NGUA 

CL.\SSE PRELIMINAR 

1 - Recitação - Horas melhores 

Qua•es são os ,melhor,es gõsos 
Os preferíveis a tudo? 
Para os que são ,estudiosos 

E' o e;tudo. 

Qual o instan-te de alegria 
Que de risos vem mais cheio? 
Para a criança vadia, 

O recreio. 

(Do livro rll111a lufa11til 

EXPRESsfü:s QUÉ DE\'l(M SF.R F.XPLTCAllAS 

os melhores gosos - aquillo q11.1e nos dá maior 
prazer, satisfação, alegria. 

os preferi,•eis a ludo - aquelles de que mais 
gostamos, a.preciamos. 

o i11sta11fl' que '1'1!1/1. 111ais cheio de risos - o 
momento que causa mais alegria, mais satisfação. 

QUESTIONARIO 

Quaes são as horas mais agra.davei : as uue 
passais na escola, ou aquellas em <1ue ficais cm 
casa, ao lado da mamãe e do .papae, ou brincando 
com os irmãosinhos? Por que? Gostais de estu­
dar? Não achais feio uma criança vadia? A ma­
mãe e o papae nãio ficariam -tristes si fosseis va­
dios? A professora, ,de quem deve gostar mai,: 
do alumno vadio ou do estudioso? 

- ------

Para o algodão e a canna de assucar são 
dirigidas todas as energias da parte da Jabo­
.riosa •população, que faz desses productos 
cbjecto ele activo commercio. 

Navios francezes vão a Alagoas busc1.r 
es es e outros productos, recebidos no porto 
de Jaraguá, frequentado lambem por navios 
do _Lloycl Brasileiro e ele outras companhias 
nac1onae . 

O transporte elas mercanorias do interior 
p,,ra o littoral é feito sempre ou por via flu­
vial ou fcrrea. 

Essa ultima consta das estradas pertencen­
tes á União e arrendadas a Great \ V estern. 
Como principaes podem ser citadas a Central 
de Alagoas, ele Jaraguá a Viçosa e União; e 
a de Paula Aff'o/lso, ele Piranha a Jatobá . A' 
União vem ter um ramal da S11/ ,de Pernam­
l::tco, que faz a união de J araguá ( muito •pro­
x,mo de Maceió) a Recife, capital ele Pe~­
nambuco. 

M A T ERNA 

I!\'l'ERPRBTAÇÃO 

As crianças estudiosas senkm grande alegria 
quando estão na escola, lendo ou escrevendo. 
As vadias, aclrnm que as horas ele estndo são 
muito aborrecidas. Para ellas não ha nada me­
lhor que º, recreio 1porque po:J.cm brincar, rir e 
ccnversar a vontade. 

11 - Elocução - Um bom exemplo 

Mamã,esinha, quero ir para .a escola., - di­
zia Nênê acariciando a mamãe. 

"A J ucilia e a Zita já são ·profes oras· a Gui­
,dinha vai ser '1:aml)om: só eu é que fico ~m casa 
brincando com o "Mignon" e a E therzinha. Já 
estou crescida: posso ir ,para a escola, sim." 

A mamãe fez-lhe a vonta,dc, e '.\: ênê vai sem­
pre muito risonha. 

Já aprendeu a fazer o - a - e o dia intei ro 
rabisca todo papel que lhe dão. 

- "Agora, sim, mamãesinha: já sei esc rever, 
já sei ler ,e d'aqui a pouco tambem hei de se r 
professora" - diz a meni na. 

Que bello exemplo ! 

Todos devem imitai-a, procurando estudar 
rr.ui,to, 1para aprender depressa e dar mu ita ale­
gria ao •.papae e á mamãe. 

111 - Modelo -de exercício puramente oral 

E' multo feio mentir 

r DiYa quebrou o lapis de pedra. 
2 Calou-se ,pa ra não ficar de castigo. 
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3 A professora viu . 
4 I-ndagou da classe q,u,em o havia quebrado. 
5 Ninguem disse ,nada. 
6 Li\ professora -ralho,u com Diva. 
7 Disse- lhe que ella havia mentido. 
8 [Devia ter- se accusado. 
9 E' muito feio mentir! 

10 Uma menina ,educada não mente. 

CLASSE ELEMENTAR 

1 - Leitura e recitação 

A borboleta 

Trazendo u,ma borboleta, 
VoJ.ta Alfredo ,para casa, 
,Como é linda! é toda preta, 
Com listas dourada.s na aza, 

Tonta, nas mãos ,da creança 
Baitendo as azas num susto, 
Quer fugir, porfia, cança 
E treme, e 1·espira a custo. 

· Contente o menino grita: 
"E' a ,primeira qu•e apanho, 
,Mamãe! Vê como é bonita! 
Que côres e que tamanho !" 

O. BILAC. 

PALAVRAS É EXPRESSÕES QUE DF.VEM SF.R 
EXPLICADAS 

l-istas douradas - riscas, frisos côr de ouro. 
,Porfia - teima, ihsis,te. 
respi:ra a rnsto - res·pira com difficuldade. 
conten(e - satisfeito, a,legre. 
grita - exclama, diz. 

RESUMO 

De volta á ca,sa, o Alfr.edinho trouxe urna 
linda borboleta que t inha apanhado. Era to­
da ,preta, apenas com riscas côr de ouro nas 
azas. Estava ainda v iYa, mas tão assustada que 
quasi não podia respirar e batia as azas em gran­
de afflicção. Assim mesmo, fez um esfor;o 
enorme para fugir, ,para escapar ás mãos do 
menino e ficou muito cançada. 

Alfredo não cabia e~ si ,de contente. Sua 
aleg.r ia era tanta qt,e, ao chegar á casa, chamou 
depressa a mamãe para ver queanto er.a linda e 
er,orme a primeira borboleta que elle caçou . 

QUESTION ARIO 

Onde •estava Al fre do? Que trouxe quando vol­
tou á casa? De qu e côr? As azas taml>em eram 
pretas? Como se mostrava o anim alzinho ? Que 
i ez ,para esca,par das mãos do menino ? Estava 
satisfei-to o Alfredo ? Que disse á mamãe logo 
qu e chegou á casa? 

VOCABULARJO 

do11radas - dourar, dourador. 
Porfia - a porfia 
respirar a c1isto - r,es:piraçã.o, aspirar, expirar. 
E:rercicio de a.pplicação: 

,paginas douradas - dourar um objccto -
dourador d·e medalhas. 

correr a porfia - 1Uma pessoa respira - aspi­
rar um perfume - um h0111em ex,p,irou. 

Formar Phrases entra11do em cada uma dellas 
uma das expressões citadas: 

Ex.: Ganhei um livro de historias que tem a$ 

paginas douradas. Mamãe mandou dourar aquel­
la bolsa de prata; ·agora ,parece nova, ninguem 
dirá qUie já tem .ser:vjdo tanto. 

li - Orthographla 

A pontualidade 

- Entã.o, Regina, não vais hoje á escola? ,per­
guntava a irmãsinha mais velha . 

- Tenho ,muito tempo! tenho muito tempn ! 
exclamava Regi na. 

- Não fizeste as~ tuas lições ? 
- N ã.Ô te assustes, Dylinha, ~ão a,penas 8 ho-

ras e as aulas começam ás 10 . 
- .Por qu,e tanta pressa? 
,E a irmã mais velha, com um sorriso bem si­

gnificativo, voltando-se ,para R,egina, disse-lhe 
co-m toda a austeridade: 

- Não te lembras daquella histo ria da "Lebre 
e a Tartaruga" que ha dias ·nos contou a Ma­
mãe? 

Deus queira que não te aconteça o mesmo q1Ue 
aconteceu á lebre ! 

Parece que Regina -comprehendeu tudo. O cer­
t;, é que se corrigiu. 

QUE:STIONARIO 

,Deixais, como Regina, os deveres para fazer á 
ulhma hora? Por q,ue .não ,procedeis assim? Que 
sentis quando chegais tarde á escola? Não é 
a pontuali,da·de uma d-a,s qualidades do bom a•lu­
mno? Sabeis -0 que aconteceu á lebre? 

Nota - O professor dcv,erá 1'esumir a fabula 
"A Lebre e a Ta!'ta.ruga" e ,poderá mandar re­
;produzil-a oralmente pelos alum11os. 

Ili - Exercicio de observação e vocabulario 

Um plano 

Seus princi1>aes elementos: 

Caixa, pedal, abafador, surdina, es.pelho·, te­
cla-do, -tecLa, co.rda, martello. 

Cast içaes. · :Mocho . 

VOCABULARIO 

piano pianista, pianola. 
surdina - á sur dina ( sem ruido) , em su rdina 

(,e,m voz baixa). 
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RE:DACÇÃO 

lifaria, a pianista 

Maria sempre . .. saber tocar piano. 
Seu papae para ... a vontade ... com bellissi-

mo, de madeira clara. 
Agora já. . . professora. 
Desde cedo ... a sua liçãosinha. 
:t-.1uito breve, com ce rteza ... , tocar. 
Maria . . . tão estudiosa! 
.. . o seu exemplo, para que o meu papac e a 

minha mamãe só. . . alegrias. 

CLASSE MEDIA 

Leitura e Recitação 

O cão e o tamanduá (Fabula) 

Farie j a,ndo a fazenda que o rendeir 
Lhe con fiára um dia, 

fa um cão, sua cauda sacuclinclo, 
Repleto de ufania. 

Eis, vê na touça que crescia além 
No meio d'um caminho, 

T endo no chão fendido occulta ' a lingua, 
Tamanduá sósinho . 

Pára e grita de longe: "ó bruto, ó fera, 
Que buscas aqui? 

Não estragues o campo ,pr>estimoso, 
Retira~te >d 'ahi ! " 

"Emquanto vigilante o tecto guardas, 
Diz-lhe o Tamanduá, 

Eu ,ma,to o -insectosinho que de canna 
O colmo estragará. 

"As formigas que eu como, causariam 
A' terra grand,e ,mal: 

Bem vês, faço um serviço, ou bruto ou féra, 
A ti me julgo igual." 

Foi-se o cão, e :arrendo elle dizia, 
Ladrando sem maldade: 

'·Necessario ao bifolco, eis um bichinho 
Bem uti l á herda-de." 

* 

Sem um valor qualquer na.ela ha no mundo: 
Os grandes e os pequenos 

Todos podem ser uteis, só di fferem 
N'um ,p,ouco mais ou menos! 

(Do Flo riliJg i; Brasileiro) 

SIGNIFICAÇÃO rE PALAVRAS E EXPRESSÕES 

f abiila - pequena narrativa, conto, apologo, 
e!lcerrando u-ma li ção de moral, ,em que se fa-

zem_ i_ntervir pessoas ou animaes irracionaes per­
somf1caidos e mesmo as cousas inanimadas. 

farejando - examinando, procurando ,desc..i­
lmr qualquer cousa pelo cheiro, ,pelo faro (ol­
fato dos anirnaes <:~pecialmente ,dos cães). 

. re1!deiro - pessoa que arrenda qualquer cousa, 
isto e, a que cede a alguem ou recebe por contra­
cto, isto é, com a condição de ,pagar um cLetci­
m,nado preço, durante certo tempo, pa.ra pod~r 
gPsar de uma fazenda, um p,redio. etc. Póde 
tambem significar um vendedor ou fabricante 
de .rendas . 

i1fa11í,a - orgulho, satisfação. 
louça - o ·pé da canna de ass-ucar. 
chão fendido - ti;rra, solo Tachado, apres,en­

tando aber,turas longas e estreitas . 
campo Prestimoso - terra que, cultivada é 

prove_itos,a, de utilidade, pode .prestar auxilio, be­
nd1c1 0, serviços. 

vigilante - attento, cauteloso. 
tecto - casa. 
;olmo - c:wle de certas ·plantas. 
julgo - considero. 
bl/olco - lavrador (Italiani smo, usado na lin­

guagem poetica). 
. herdade - grande ,propriedade campestre, rus­

t1ca. 

RESUMO 

Em certa fazenda havia um enorme cão de 
guarda. 

Orgulhoso, percorria elle a tePra que lhe fôra 
confiada, fa.rejan<lo aqui e alli, .para informar-se 
de qualquer cousa que occorr,esse. 

,Eis qu,e, em um canna:vial que se desenvolvia 
no meio de um ca-minho, percebeu um tamanduá 
a occultar a ling,ua no chão, todo f.endido. 

- "O' bruto, ó fera, que buscas ahi? "Não es­
tragues o campo prestimioso, retira-te d'ahi ! •· 
- grita de longe o cão. 

O tamanduá volvendo-se para elle, fala-lhe as­
sim: "Emquanto ahi ficas ·de vigia, guardando 
a propriedade, eu me occu,po em exterminar a•s 
formigas que -estragariam toda a plantação se 
ahi continuassem. Bem vê.s oue faço um ser­
viço. Assim, ou b.Puto, ou fé-ra, como ,me chamas 
julgo-me com razão igual a ti." 

O cão, ouvindo estas pa lavras, 1)oz-se a co r­
rer, ladra-ndo, e dizia: "Eis um bichinho bem 
util á herdade! ... E' necessa r io ao lavrado r ! ... 

Ninguem, ,per mais ~od,eroso Que seja deve 
zombar •da fraq ueza do proximo Todos, ,tanto 
os grandes como os pequenos, ,podem ser uteis, 
todos ,podem concorr.er c-0m o contingente de seu 
•trabalho pa,ra to rnar f.eliz a coll eotividade. 

A cada individuo dar-se-á tarefa na med ida de 
s,ua capacidade intellectual e força ,physica, e 
todos serão uteis. 
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GRTHOGR.-\PH 1 :\ 

A ::rv1,re 

-Ninguem sabia explicar, co mo, ,em tão arido 
deserbo, conseguira medrar a arvo re pro picia. 

Fóra da sombra ameníssima da sua copa, tudo 
era esterilidade ad'l.lsta - arei;is amarellas. sem 
herva, s,em suko de riacho, esbrazeando ao sol. 

05i viajantes respira1·aim aUiviados quando, 
d·e longe, avistavam o vulto frond oso oda arvore; 
os animaes amiudavam os passos e, sob a densa 
e derramada folhagem, impenetravel aos raios 
canicular,es, juntaiyam-se as caraYana.s e, corno 
havia uma cistnna no diversorio virente, todos 
bebiam á farta e renovavam a provisão dos odres. 

C. NETTO. 

EXPLICAÇÕES 

r. - Significação de pala,:ras e expressões -
A rido: es-teril, improprio -para as culturas. Me­
drar: vingar, crescer, -desenvolver-se. Arvore 
propicia: que dispensava a sua protec<.ão, o seu 
auxilio. Sombra ameníssima: muito agradavel. 
deliciosa, suavi sima. T11do era esterilidade ad11s­
ta: tudo era, ahi, além de improprio para a vege­
tação, quei,mado, esbrazeado, resequido pelo sol. 
Sulco de riacho: signal de qu-e houve se algum 
rio inho. Densa e derramada folhagem: folha­
gem es,p•essa e que se estendia, alargava, muito, 
abrangia grande extensão. Raios caniculares: os 
mais qu,entes raios <lo sol; os •da época da cani­
cula, isto é, a époc;a mais quente do anno. Cis­
terna : ,poço. Diversorio vire11te: o Jogar prote­
gido pelas folhas verdejantes da arvore . A cis­
terna que ahi se encontrava servia de -distracção 
a todos os viandantes. Renovavam a provisiio 
dos odres: ench iam de ,novo as vasilhas <]ue le­
vava,m com agua. 

2.-Grammatica e exercícios - Dizer as acce­
pções ,em que ,póde ser toma,da a -palavra copa 
(compartimento da casa; a pa,rte superior da ra­
magem das arvores). 

O que significa a palavra copa : a) pela mudan­
ça de genero: copo, pequeno yaso, geralmente de 
v idro, para beber ; l•) pela mudança ,de numero: 
copas, um dos quatro naipes (grupos de cartas 
qu,e têm os mesmos signacs) das cartas de jogar. 

Dizer em q-ue accepçõcs póde ser tomada a pa­
lav ra canícula. 

·O que são caravanas. 

REDACÇÃO 

Compôr uma anecdota com os seguintes dados: 
Uma criança (dizei a eda,de) vai a um arma­

ze-m fazer compras, acompanha,da de sua mãe. 
O negociante off.erece-l he algumas nozes e ella 

r ej ei ta. 
A mãe faz -lhe signal para que acceibe. O ne­

gociante insis te que as ti re no sacco qu e se acha 
all i per to. A crianca, so rri ndo, não cede á in­
sistencia . Resolve-se o homem a dar-lhe um pu­
nhado de nozes, e a criança accei ta. Por que 

· será ? 

CLASSE Cü::\1PLEME~TA R 

L eitura - Sub tegmine . .. 

Tu, que, á sombra desta arvore, te dizes 
Ebrio de angustia e pallido de fome, 
Fica a meu lado, assenta-te ás raízes. 
Levanta o braço para um fructo, e come. 

Pensas tu, por acaso, que os felizes 
São esses quoe, al to, sem ninguem que os dome,. 
Vão ,disputar-se os perfidos matizes 
Do ,pomo da Riqueza e do Renome? 

Sr forte e justo, simplesmente. Anima 
Quem fôr forte e fôr iusto: e o teu trabalho. 
Seja, em baixo, ampar~r quem cae de cima. 

Olha a fronde: é ,dos ventos sacudi da ... 
E o melhor fructo nunca êstá no galho 
:\!ais ,balouçante J ,1 An-ore da Vida! ... 

II. DE CAMPOS. 

SIGNIFICAÇÃO DE PALA l"RAS E EXPRCSSÕES 

Sub tegmi11e - ex·pnessão latina qu e signi­
fica á sombra de. 

ebrio de a11gustia - allucinado pela angustia, 
pela a.fflicção. 

dome - domine, vença. 
disputar - pleitear, discutir. 

INTERPRETAÇ . .:o 

Kão ,póde ser feliz aq·uc:lle que só vive e;n 
lmsca da Riqueza e do Renome. 

A verdadeira felicidade ·não consiste em ter 
uma: posição ele1·ada, uma ,posição de ,destaque 

' na sociedade, em viver sem que ninguem con­
teste 2.s opiniões. 

Para ser feliz basta ser forte e justo. Assim, 
a fel icidade consiste em prestigiar tambtm o 
forte e j usto, e amparar aquelle que se deixa 
abater ,p,ela fraqueza . 

ORTHOGRAPHIA 

O canteiro 

Jeronymo acordava todos os dias ás quatro 
horas da manhã. fazia antes dos outros a sua la­
vagem á bica do rpaiteo, socava-se ,depois com 
uma bôa ,oalangana de caldo de unto, acompa­
nhada de um pão de quarto; e, em mangas de ca­
misa de riscado, a cabeca ao vento. os grossos 
pés s,em meias metti-dos em um form idavel par de 
chinellos de cou ro cru, segu ia rpa ra a pedreira. A 
sua picare.ta era ,para os co mpanheiros o toque de 
reunir, 

Aquella f.erramenta, m'ovioda por um pulso de 
Ifercules valia bem os clarins de um regimento 
tocando alvorada. Ao seu retinir vibrante sur­
giam -do chaos opalino das neblinas vul tos de 
côr de cinza, que lá iam, como ~som bra.s, galgando 
a montanha, par-a cavar na ,pedra o pão-nosso de 
cada dia. E, quando o sol des fechava sobre o 
pi ncaro da rocha os seus primeiros raios, já en-
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contra.va die pé a bater contra o gigante de gra­
nito aquelle mise~o grupo de batalhadores. 

ALUIZIO AZEVEDO. 

l(XPLICAÇÕt.S 

a) Sig11ificação de Palavl'as e expressões: -
Canteiro: op,erario que trabalha em pe·dra de 
canto ou de cantaria; trabalhador de pedreira. 
Socava-se: alimentava-se. Pala11gai1a: tpgella 
grnnde, malga. Caldo de 1wto: caldo com banha 
de ,porco. Pão de quatro: pão de quatro vintens; 
pão grande. Formida•1Jel: enorme, muito r,ande. 
Couro crlÍ: couro não curtido. Picareta: instru­
mento com que se arrancam pedras. Toque de 
reu11ir: toque d,e trombeta com que se chamam 

· os militares ,pa.ra :'e reunir em UJ!TI determinado 
legar. Pulso de H ercu/es: pulso forte, dotado 
de ex·traordinaria força. Alvorada: ·toque de 
trombeta, muito cedo. de madrugada. Cliaor : 
grande desordem, confusão._ Galga11do: subi,ndo, 
trepando. Cavar o pão-11osso de cada dia: traba­
lhar para conseguir os meios de subsistencia. 
Píncaro: o cimo, o ponto mais alto. 

b) Dizer em qu•e accepções podem ser iem­
pregada.s as pala.vras: canto e canteiro. 

e) ,Id,éas que nos pode suggerir a palavra 
batalhadores: batalhar, batalha. combate, guerra, 
luta, escaramuça, massacre, carnificina, derrota, 
victoria, campo de batalha, theatro da guerra, 
offensiva ... 

REDACÇ.\O 

Impressões de visita a um cem lterio 

Ao transpôr o limiar do grande portão de 
ferro bronzeado, tis Meus olhos ergueram-se in-

stinctivamente e fixaram- e na ·ymholica in­
scripção: " Revertere ad locum tuum". 

Estava na mansão cios mortos. 
Reinava ,profundo silencio. 

Eram cinco horas da tarde, tarde bellissima de 
Maio, e o sol, coando seus raios atra,\·és dos cy­
preste.s ,esguios, declinava, doirando aqui e alli 
as ca.mpas so!i.tarias, umas com anjos lacrimo-

os em atütude de quem ooffre, outras com 
simples cruzes de ma-cleira á cabeceira da lapide. 

:Meu coração enchia-se de uma vaga tristeza, 
mixto de respeito t temor. Pungia-me uma saL1-
dade indefinivel, que ia augmentando á propor­
ção que eu caminhava. 

Com o fim <le dissi,pal-a, -eu me entretiv,e a 
olhar a,s flori .nhas e folhagens plantadas sobre 
alguns tu•mulos s,em pedras. 

Estava proximo a'O cruzeiro - nome que vul­
gar.mente se dá á grande cruz que é de uso in­
stallar-s,e no centro da alame-da principa.l -
quando o badalar de ·..ima sineta subito, fez-me 
, oltar a cabeça . 

Era -um enterro que chegava: uma virgem. 
Na frente ia o caixão, todo roxo, com galões 

dourados, •enfieita•do de ro as, conduzido por sei 
moças vestidas de branco; mais atraz, os amigos 
da familia, que iam a.companhar á ultima morada 
os ides,pojos <lo iente querido. 

Quando o cort,cio pas ou junto a mim, senti 
o coração comprimir-se aii!1cla mais. numa dolo­
rosa a.ngustia, e, embora me fos e a morta com­
pl,etamente desconhecida, uma tristeza mais pro­
nunciada ia invadin-do o meu ser, emquanto os 
olho marejava,m-~e de lagrimas . 

Sahi immediatamente, fugindo ao triste e"pe­
ctaculo. 

No alto da grande porta ·bronzeada. '.\ phrase 
latina dava-me -a ,perfeita explicação da indis­
cuti vel verdade: 

"RevePtere ad locum tuum". 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

CLASSE MED IA 

SEGUi'iOO A~NO 

AS QUATRO Ol'ERAÇÕES COM INTEll1OS E DEC IMAES 

Lit;ào: 

Exemplos : 

l V 

D I VISAO (Conlinunçào ) 

4.° CASO 

75684 476 
35738fi 5629 

34837 32 
3 10i 3Z 

R EGRA - Formn-se o primeiro dividendo pa rciHI, 
separando á esquerda do ,li videndo t l)n los algarismo:< 
quantos forem necessarios para con ter o div isor. 

EffecLua-se a diYi~iío do primeiro divi<lendo parrial 
pelo divisor conforme fo i explicado para o 3. ° CASO, 
proc11rando qua11Las vezes o primeiro alg11rismo da 
e. querda do dh"i..0 1· se contem no primeiro ou nos dous 
primei,·os alga r ismos da e,quentn do divi<lcn<lo, mul­
Li plican lo o algarismo achado pnra quo1· ienLe pelos 
dh·ersos algal'ismo~ do ct i, isor e suhtrnhindo o Jll'Odurto 
do di,·idP11do tonsidcrado. ( Pela subtracção se Yerifica 
s i convem ou não o a lgnrismo.clo q uocicuLe). A direita 
do resto bnixa-se o al11:a1isrno immed iaLo do di videndo 
conforme foi dilo para o 2.0 CAso, con~Lituindo assim 
o segundo d ividendo parc ial com o qual se p,·occde ela 
mesma forma e assim por d ian l.e até baixar Lodos os 
nlgarismos do dividendo. 

ORSERVAÇ.to I - Si o primeiro al!?arismo do divi­
dendo fôr superior ao primeiro algari mo do divisor, 
O PRDIEIRO DIVIDEl\"110 PARC IAL con lnr{, de L:mlo,; al­
garismos quantos fôreM os do divisor ; si fôr in fe rior, 
Lerá O PRIMEIRO DIVIOEl\"00 l'AflCl:<\. L m ais um a l!!arism o 
que o divisor; si fôr eguol, poderá o PR IMElflO 0 1v 1ocl'iDO 

P.\ RCIA I. compôr-se cio mesmo numero de a lga rism os 
que o dh i~or, ou de mcii,; um , tal seja o va lor dos al!zn­
ri mos immecl iato,. A~sim, no 1. 0 exemplo, o primeiro 
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dividendo parcial constará de TRES algarismos (756) 
t a l qual o divisor (476), porque 7 é superio" a 4 e, com 
ef[eiLo, 756 pode conter 476; no 2.• exemplo, o primeiro 
dividendo parcial Lerá CINCO algarismos (35738), i. Lo é, 
mais um algarismo que o d ivisor (5629), porque 3 é 
inferior a 5 e realmente 3573 não poderia conter 5629 ; 
no ::i.• exemplo, o primeiro dividendo parcial constará 
de tantos algarismos quantos os do divisor, porque 34 
pode conter 32; ao passo que no 4 ° exemplo, o primeiro 
dividendo parcial conslará ele mai· um algarismo que 
o ,li\"isor e serú 3 O, porque 31 não poderia conter 32. 

756.811~~ 

31 .83713'! 
1-

310 . . i\3? 
1--

Ueslncarlo o primriro dividendo parcial, rcc:•c-"e no 
3 ° CASO, Di'l.-st.~ enl.io: 

!\o l O exemplo - Em 7, quaulas Yezes lla 4? Ua 
l vez. Uma vez G . . . 6 ; para ü ... .... nada. Uma vez 
7 .. .. . 7; para 15 .. ... 8, e v3e 1. Uma vez 4 ..... 4, 
mai~ l ..... 5; para 7 ..... 2. O primeiro alg-arismo 
do quociente é l e o prirnriro resto é 280. 

No 2. 0 exemplo - Em 35, quan .. tas vezes ha 5 ? Ha 
7 vezes ; porém, por causa das reservas, ha ü vezes . 
Seis vezes 9 . . . .. 54-; para 58 .... . 4, e vão 5. Seis 
vezes 2 . . ... 12, mais 5 ..... 17; para 23 .. . .. 6, e 
vão 2. Seis vezes 6 . . . . . 36, mais 2 .. . .. 38 ; para 
47 . . . .. 9, e vão 4. Seis vezes 5 . . . .. 30, mais 4 . . . .. 31; 
para 35 .. . .. r. O primeiro algarismo do quociente é 
6 e o primeiro resto é 1964. 

No 3. 0 exemplo - Em 3, quantas vezes ha 3 ? Ila 
l vez. Uma vez 2 ... . . 2·; para 4 . . ... 2. Uma vez 
3. . . . . 3 ; para 3 . . . . . nada. O primeiro algarismo 
do quociente é l e o primeiro resto é 2. 

No 4 .0 exemplo - Em 31, quanLas vezes ha 3 ? Ila • 
9 vezes, não só por causa das reservas, como ainda 
por ser 9 o algarismo mais elevado. Nove vezes 2 .... . 
18; para 20 .. . . . 2, e vão 2. Nove veze 3 . .... 27, 
mais 2 . . ... 29; para 31 ..... 2. O primeiro algal'ismo 
do q uociente é 9 e a primeiro r~slo é 22. 

756.841476 
280 --

1 

31.837132 
02 --

1 

35738 .515629 
1964 --

6 

310.4132 
22 --

9 

Baixando á direita do primei ro resto o alg;irismo 
immediato do dividenclo, forma-se o SEGUNDO mvr­
DJ.o:NDO PARCIAL que vem a ser : no 1. 0 exemplo, 2 08 ; 
no 2. 0 exemplo 19645; no 3.0 exemplo, 28; e no 4. 0 

exemplo, 224. 

ÓBSEHVAÇÃO II - Quando um diYidendo parcial 
fôr inferi or ao divi or, por- e-á zero no quociente e 
baixar-se-á o algarismo immediaLo do d ividendo, for­
mando assim novo dividendo parcial. S i este ainda fõr 
i nferi or ao divisor, pôr-se-á outro zero no quociente 
e baixar-se-a outro alga rismo do d ividendo, e a sim 
ucccssivamen te até obter um d ividendo parcial que 

po sa conLer o d iviso r, ou, a Lé não h aver m ais alga­
r i<m o, no div idendo para se baixar. 

Procedendo com o segundo di,·idendo parrial de modo 
analogo ao que fo i exposto para o primeiro e prose­
guindo assim até o ulLimo re,Lo, csLá effectuada a di­
visão. 

756.8'4' 1476 
2808 --

42 8 4 150 
000 

35738.5' \5620 
1964 5 --
275 81 63 

34.8'3'7' 132 
028 3 --

2 7 7 1088 
2 1 

310.4' 132 
224 --º O 97 

i\"o 1. 0 exemplo - o quociente é 159 e não ha resto. 
O quociente é cxacto. 

i\"o 2. 0 exemplo - o quociente é 63 e o resto é 2758. 
O quociente é incom pie to . 

No 3. 0 exemplo - o quociente é 1088 e o ~esLo é 21. 
O quociente é incompleto . 

·o 1. 0 exemplo - o quociente é 97 e não ha res to . 
O quociente é exaclo. 

Quando uma divisão deixa resLo, pode-se completar 
o quociente com urna fracção ordinaria ujos Lcnnos 
v~m a ser o HESTO e o .D1v1son ; ou approximar-se o 
quociente do valor exacto, calculando-o em decimaes . 

Para calcular o quociente cm decimaes, põe--se uma 
VIRGULA à direita do f"(UOCientc obtido e um ZERO ú 
dirnila do resto, e continuo-se a divi,;ilo pelo mesmo 
divisnr, accrescenlanclo sempre um ZEHO ú direiLa dos 
restos successivos. A operaçã o pode se prolongar até 
uma cleLerminada casa decimal, ou até no lar-se a repe­
tição de um resto ou finalmente até exgollnr-se a cli­
visãn. (Ne te ullimo caso o quociente será exaclo e 
não approxima<lo) . 

Seja o quociente da 2. • divisão approximado olé a 
casa dos millesimos : 

35738.5' 56'!0 
1964 5 
275 80 63,480 

50 610 
5 6080 

51 19 

E is o quocien te exaclo ela 3a. divisão : 

3 4.8'3'7' 132 
0283 

2 7 7 1088,65625 
2 1 0 

1 8 O 
200 

080 
1 6 O 

0 0 

Quando o dividendo e o d ivisor terminam cm zEnos , 
convem antes de se effectuar a operação su pprimir 
em ambos os Lermos egual n . 0 de ZEROS , porq uanto o 
q uociente é o mesmo e a divisão se torn a mai · simples · 

Exemplo : 

376000 --:-- 23500 = 3760 --:-- 235 = 16 . 

376.0' \235 
141 0 ---
ºº O 16 

/ 
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Quando se encontra um resto egual a ZERO e os alga­
rismos por se baixarem sejam ZEROS, é inulil bab:ar 
estes zeros á direita elo r esLo, basta pol-os na terminação 
do quociente. 

Exemplo: 

743.6'001143 
028 6 --

00 O 5200 

. 
Para' dividir-se um numero por 10, 100, 1000 cLc., 

sepnrnn1-se rorn o virgula mn, dous, tres, etc., nlz:.nis­
mos para a direita. Exemplo: 

:257 --:-- 10 = 25,7 

Si o numrro, terminCt em zero basla supprimil' um, 
dous, tJ-rs, ele., zeros, porque nenhum valor Lem os 
zeros ú clireila ti a virgula decimal. Exemplo : 

453000 --:-- 1000 = 453 

Si se [rala de um numero dedarnl, comq11nnt o 
regra seja :1 mesmn, o seu enunri:vJo soffre ligeiru 111 0-

diricação: Caminha-se co1n a virgula limo, duns, Lres, 
eLc, casas para a esquerda. Exemplo: 

271,8 --:-- 100 = 2,7.Í8. 

NOTA - 1 iío havendo numero sulficiente ele alga­
rismos, preenche-se com ZEROS á c,;querda. Exemplos : 

58 
3,1 

1000 
1000 

0,058 
.0,003,1 

Na clivi,iio ele numeros dedmaes podemos distinguir 
dous casos : 

l. ° CASO - N. 0 de casas decimaes do clivldenclo su­
PEmon ou EGUAL ao n ° ele carns decimaes elo divisor. 

2.° CASO - N. 0 de casas dccimaes cio dividendo IN· 
FERIOR ao n. 0 de casas clecimaes do diviso ,·. 

NOTA - Quando um elos termos fôr numero inteiro, 
será considerado como lendo casas decimacs cm n.0 

egual n zero. 

PRIMEIRO CASO 

Exemplos: 

7,353 l, !.l 
73,53 0,19 
0,007 35 

TIEGRA - Effectua-se a divisão sem se altender ú 
virgula e no quociente separam- e as casas decimaes 
em n.0 eg,rnl ú cl ifferença entre os numeros de casas 
decimoes dos Lermos da divisão. 

ÜBSERVAÇÃO I - Si o numel'O obtido para quociente 
nüo aprese ntat· n. 0 sufficienle de algarismos, preen­
ch e-se com zeros á esquerda. 

OasERVAç.,o JI - Si o div idendo não puder con ter 
o d ivisor, accrescenta-se ó direit a cio d ividendo u:n ou 
m ::iis zeros antes de se effcctunr a divisão. 

N o 1.0 exemplo, TRES são as casas clecimaes do divi­
dendo e UMA a do d ivisor, donde o quocien te (!eve ter 
TRES MENOS UMA, 0 11 , DUAS casas dec imnes ! 

Exemplos: 

7,353 --:-- 1 ,9 = 3,87 . 

7,35'3' 11,9 
165 --

13 3 3,87 
00 

No 2.• exemplo, são DUAS as casas decimaes do di\'i­
dendo e DUAS as casas decimacs elo divisor, donde o 
quocienLe deve Ler ouA MENOR DUAS, ou, NENHU"A 
casa rtecimal, isto é, o quociente é um numero inteiro: 

73,53 --:-- 0,1!) = 387. 

73,5'3' · 1 0,19 
165 --

1 3 3 387 
00 

No 3.• exemplo, como o dividendo 7 não pode conter 
o divisor 35, accrescenla-se-llle um zero antes de clivi­
dil-o por 35 ; desta forma, o di viclendo 0,007 convcrle-sc 
em 0,0070, isto é, passa a Ler QUATRO casas clecimaes ; 
ora, sendo o divisor 35 um numero inteiro, is lo é, não 
tendo o divisor nenhuma casa decimal, o quociente 
deverá ter QUATRO MENOS ZEHO, ou, QUATRO casa de• 
cimaes ; porem o quociente consta ele um só al~arismo 
(2), accrescenlam-se-lhe então Lres zeros, mais o zero 
conespondente á parte inteira que é nu lia: 

0,007 --:-- 35 = 0,0070 --:-- 35 = 0,0002. 

Em todos estes exempl~s a divis~o foi exacta, ·porém 
nem sempre nssim succede. Quando a divisão não é 
exacla, depois de baixar todos os algarismos do divi­
dendo colloca-se a virgula no quocient e de accordo 
com a regra supra e, sem mais ·se preoccupar com a 
virgula, con linua-se a divisão accrescenLando um zeró 
t, dil'Cila cios restos successivos. Exe~plos: 

0,430:i --:-- 0,021 = 17,0 011 17,9375. 
5~,8 --:-- 31,5 = 1 ou 1,07 
0,01 --:-- 1'1 = 0,06 ou 0,005 . 

190 ----
0,430'5' ! 0,021 

2'!fi 17,'.)375 
090 

180 
! '.?O 
00 

52,S 
21 30 
2400 

195 

0,0 1 114 070 
00 0,065 

SEGUNDO CASO 

Exemplos: 

7,1 8 0,0052 
0,3 0,87 

2 9,6 

1

-!~ 
1,67 

REGRA - Egualam-se os numeros de. rasas dccimaes 
em ambos os Lermos, arcrescen tando-se zeros á d irei la 
do dividendo, e applica-se a r eg1·a do primeiro coso, 

Assim , os exem plos darlos conver tem-se em : 

7, 1800 
0,30 

2,0 

0 ,0052 
0,87 
9,6 
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Divicle11do e divisor Lendo o mesmo n .0 de casas dc­
cimaes, o quocienle é numero inlciro; logo: 

7,1S 7 0,0052 = 7,1800 7 0,00;;2 = 13S0 
0,3 7 0,87 = 0,30 7 0,87 = O 

2 7 0,6 = 2,0 7 0,6 = O 

Os dous ullimos resultados indicam apenas que não 
lia inteiros no quociente ; cumpre, pois, calcular o valor 
do quociente com approximacuo. Ponha-se virgula á 
direiLG desles resullados e continue-se a divisão ac­
crescenlando-se zeros á direiLa dos diversos roslos. 

7, 18'0'0' 0,00;;2 
l :JS 

4:20 1380,7692 
Q.100 

3G0 
480 

120 
16 

0,300 1 0,87 
300 

4~0 0,34.J.8 
720 

24 

QUESTÕES PRATICAS 

1) O proclnclo de dous numeros é 2344 e um dos 
factores é 203 ; qual o outro facLor ? 

SOLUÇÃO - O producto será o dividendo, o fucLor 
dado será o divisor e o factor periido será o quociente. 

RESULTADO - 8. 

1T) O quociente de uma divisão. é 37; qual o divi­
dendo, sabendo que o d ivisor é 408,? 

SOLUÇÃO - O t.lividendo é cgual ao divisor multi­
i:riicaclo pelo quociente 

RESULTADO - 15096 

Ili) O quocienle de uma <livbão é 263; qual o di­
visor, si o dividendo ó 3GS2? 

SOLUÇÃO - O quoc ienle que é o factor dado, será 
o divisor; e o divisor que é o factor prdido, será o quo­
ciente. 

HESULT<\00 - 14. 

IV) Qual o dividendo de uma divisão cujo <livisor 
é 27, o quocie,nte é 581 e o resto é 66 ? 

SoLT;çÃo - O diviclendo é egual ao divisor mulli­
pli~ado pelo quocienLe, mni; o resto. 

RESULTADO - 15753. 

V) Qual o divisor de uma divisão cujo dh·ictendo 
é 40809, o quocienle é 70 e o resto é 10 ? 

SOLUÇÃO - O divisor é egual !!O dividendo menos 
o roslo, dividido pelo quocirntr-. 

RESULTADO - 581 . 

21 

76 

3; 32 

8; 26 

8; 35 5; Sl 

4; 50 7 7; 51 

VII 

9; 42 

6; 1() 

4 ; 843 -;- 3 · M42 6; 7240 ..:.. !5; 

7; 

2. 

29056 

32104 

S ; 4721 7 6 ; 8674 -;- 9 ; 

7 · 37401 7 2; 2913 -;- 5 . 

VIII 

16'2 -;- 27 ; 918 -;- 153 ; 3%0 7 815 ; 

·4221 -;- 603 ; 352 7 88 ; 8203 -;- 1659 ; 

66345 7307 ; 287 7 92 ; 143 7 18 ; 

76326 -;- 8904. 

IX 

6503 7 19; 9568 7 416; 427112 58; 

760344 + 102; 156740 7 310 ; 

29HH5-;- 39, 1310217 7 6518; 

47919~25 -é- 6389; 2438000 + 24700; 

376100 7 358. 

X 

731 + 100 ; 8·127 7 10 ; 29 -;- 1000 ; 

4800 7 10; 1700 100; 50000 + 1000 ; 

4,8 -;- 1000; 21,3 7 1000; 0,7 7 100. 

XI 

0,03655 7 0,17; 19,92 7 8,3; 

0,31 7 3,875; 3,74 + 1,1; 3,9 0,195; 

188,48 -;- 6,08; G57,2 + 16; 0,19 7 4,75; 

0,0222 + 3; 11,9793 + 0,547 ; 

18,2-1 + 0,285 ; 2 7 0,875 ; 49 7 0,5 ; 

13 7 0,075; 3,79 7 0,078; 2,75 + 3,28; 

0,8()5 -:- 0,0015; 215,4 -:- 7,6; 4,8 + 0,2; 

312,15 7 10,547; 0,04 7 3,15; 

1,71 7 0,046; 0,05 -;- 18; 0,011 + 1,28. 

XII 

0,52 7 8 + 7 7 0,016 - 5,9 7 100 = ? 

69,93 7 2,1 - 0,06 + 0,1 + 173 7 10 = 
0,0:i88 7 0,84 + 0,406 X 1000 - 396,08 = 
(73,'25 - 4,006) -é-: 0,7' + 37,8 -;- 35 = ? 

15 - 0 ,48 X 5,5 - 74,778 -;- 6,05 = ? 

LÉONIE DE F. ANGLADA. 

-------•:•-------

CHI MICA 

CLASSE ::VlEDIA 

2° a,mo 

Acção do chlorureto de sodio sobre o nitrato 
de prata 

Antes de entrar na explicação da experiencia, 
deverá o ,professor com·ersar com os alumnos a 
respei·to do nitrato de ,prata. que guasi todos 
elles conhecem sob a fórma ,cl,e crys,taes ;e vul­
garmente denominado - ,ped ra infernal. 

Desenvolverá bem as applicações da ,pedra in-
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fernal, notada-mente na cura da3 aphtas. Sendo a 
pedra infernal um toxico poderoso, deve o pro-. 
f•essor cha,mar a ttenção dos alumnos sol>re o 

modo de empregai-o . 
Na cura da aphtas, ou antes, quando caute­

Ti~amos a.s feridas da bocca, o ni.trato d1e prata, 
provoca o augn11esnto ela saliva e nella se dissolve. 

:'.\1:uito cuidado, J)ois. para nãó engulir a saliva, 
para evitar a intoxicação. 

O envenenamento pela pedra infernal ,é tra­
ta-do com uma solução de chloruPeto de soclio, 
que é o seu antidoto mais efficaz. 

O chlorurr,to. de sodi10 reage obre o nitrato 
de ,prata, tram,for-m.a•nclo-o em chlor-ureto ele pra­
ta, q,ue tem a forma de leite coalhado e em az · 
tato ele sodio que{; inoffensivo. 

O sal de cozinha tem ainda a seu fav9r a gran­
<Je .-antagem de s-er facilmente encontrado. 

E:rPerie11cia . - Para se ,proceder á ex·perien­
cia precisa-se de urri tubo de ensaio, uma so­
lução de chlorureto de soclio e uma solução ele 
azotato ou nitrabo de prata. 

Colloca-se ,no tubo de ensaio um pouco da so­
lução do sal ele cozinha e sobre ella lança-se em 
seguida um .pouco ela solução ele nitrato de prata. 
· Forma-se um corpo que é o chlorureto de 

,pra.ta, em for(Tla de leite coalhado. 
A reacção . dá-se do seguinte modo: O soclio 

abandonou o chloro e com este se coml>inon a 
prata, que abanclonára o azoto e o oxyge1_1io, for­
mando o chlorure,o de prata. · O log·ar ela pra.ta 
é occupado ·pelo sadio, formando o azotatu ele 
sadio . 

CURSO C0::-1PLU1ENTAR 
Azoto 

Ao iniciar o estudo· deste corpo, lembre o 
mes.tre que elle faz parte cio ar atmospherico, 
onde entra cm maior quatidacle qu,e o oxy­
geno. 

A principio chama,do uitrogrno. foi o azoto 
descoberto pelo Dr. Rutherford, em 1772. 

Foi, porém, Lavoisier quem primeiro reconhe­
ceu a existencia desse gaz em estado livre na 
at·mosphera. 

Existe o azoto no ar atmos,pherico misturado 
com o oxygeno e no ,estado de combinação em 
grande numero de substancia organicas e inor­
ganicas. 

Ensine o professor que se prepara azoto fa­
zendo absorver o oxygeno do ar a.tmospherico 
por meio cio phosphoro. 

Colloque numa ,·asilba com agua uma ro­
della de cortiça, tendo ao centro uma cavidade 
e.a.paz de manter um pequeno cadinho ele por­
cellana contendo um pouco de p,hosphoro. Feito 
isto, inflammc o phosphoro e cubra a cortiça com 

uma campanula de vidro de modo que esta pe­
netre na agu~ . 

Chame a attenção dos alumnos para a fu­
maça branca que se fornn debaixo da campà­
nula. Explique que essa fumaça é o anhy,Jriclo 
,phoS!phorico e que est.e se dissolve na agua. De­
pois de qu,e i,mado todo o l.}hOS!phoro, fica na cam­
panula um gaz tran51parente que é o azoto puro. 

Referindo-sé ás ,propr~edades -pbysicas e chi­
micas do azoto, classifique-o o mestre como me­
ralloide. E' gazoso, incolor, inodoro e sem 
sabor. E' u,m pouco mais leve Que o ar. N'ão é 
combustivel, nem comburente, não alim enta a 
respiração. Um passara collocaclo numa atmo­
sprhera de azoto, morre logo. 

Ensin ainda que na temperatura orclinar:a, o 
azoto não se combina com nenhum conpo ,mas sob 
a influencia da electricidacle póde unir- e directa­
menle com o hydrogeno para produzir a amrmo­
ni-a e com o oxygeno para for,mar o aóclo azotico. 

Faça notar depois que o azoto não tem granc1e 
uso. rão é empregada nas art,es nem em medici­
na. ).l°os laboratorios é cons,ta,ntemente emprega­
do cm atmos•pheras artificiaes, quando se deseja 
consetl'ar su·bstancias ao a,brigo do oxygeno. 

HISTORIA NATURAL 

CLASSE CO:vIPLE:\rENTAR 

(2.º a,1110) 

A cultura dn mandioca 

A mandioca é planta da familia elas ·• Eu­
phorbiaceas ", genero .. ) atropha" ou "~lanihot ". 

Planta essencialmente brazileira, atte~tam os 
mais notaveis botanicos existir a sua cultura no 
Brasi.l, feita pelos incligenas, que lhe clava.m clif­
Íerentes nomes, de accordo com as muitas ,·a­
riedacles c1ue clella existem. E' 11111 arbusto de 
raizes grossas, tube•c,sas, contendo um ucco 
leitoso muitas veze. ,·enenoso. \ lias te at-
1:nge a altura de 1111,50 a 2m,.;o; as flores são 
amar,ellas ou arroxeadas: o fructo é: uma ca­
psu la es.pherica. de côr cinzenta: !11zidia. seme­
lhante ao da mamona. 

As -plantas cultivadas têm as raizes cobertas 
externamente por uma casca pareia, fina, que 
se destaca com facilidade; sob esta existe outra, 
mai grossa, branca, quebradiça, envolvemlo a 
raiz, r1ue é atrnvessa-da por um longo cordão 
fibroso. O tamanho varia. desde algun decí­
metros Mé dois metros de comprimento. 

Ha muitas i·ariedades desta ,planta; ma , para 
facilitar o estudo, -pode m ser cli,·idiclas -em dois 

grupos: as '<'1'11e11osas ou1 bravas e as doces ou 
111a11sas. 
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Ao primeiro gr,upo (mandioca brava, ·uer­
mellza, amarga, veaenosa) pertencem as espe­
cies que só servem para fabricar tarinha e 
amido e são utilizada como forragem. 

A este grupo pertencem: a mandioca ass,í, cm 
c!ue a raiz attinge cxtraordinario comprimento e 
grossura: a mandioca barrnso (Alap;oas); a ca­
bocli11ha e cruvelhi (Pernambnco); a ra111baia, a 
brn·va, a sararura (Rio de Janeiro); 111ariti11ga 
e tatií PTinas) ; a 111a11 ipeba, que é tiío amarga 
e venenosa oue nenhum ani.mal a come; entre­
tanto, produz excellente farinha. 

As do 2 ° grupo ( mandioca dnce, 111a11sa, 
aip.1111, macaxêra) são muito usadas entre nós; 
têm paladar agradaY•el e cozinham em poucos 
minutos. 

A este grupo pertencem: o aipim 111a11teig.1 
(E. do Rio), excellente par:l se comer; a man­
dioca mata-fome (Rio e :\linas); s1tissa, São 
Sebastião, 111a11d::,1 (Rio de Janeiro); milagrosa 
e pipoca (Alagoas), etc., etc. 

A mandioca ,desenvolve-se com tanta facili­
dade que, na maior parte das vezes, os agricul­
tores não fazem ;escolha de terreno para fazier 
sua cultura: qualquer terreno serve. Entretanto. 
a pra,tica demonstra que se de\·e -preferir o ter­
reno leve, silicoso ou silico-argiloso. Reproduz-se 
a man·dioca por meio de haste. rama. 011 11u111fr•a, 
cortada em pedaços de om,r5 a om,25 de com­
r,rimcnto e tendo, pelo mcn.)s, dois olhos. Não 
convem cortar a maniva de um só golpe; usa-se 
:.ima faca de pouco córte com que se fazem di­
versos talhos na planta. Os pedaços devem ser 
destacados logo que s·ão cortados e a mandioca 
11ão deve ter mais que um anno. Si, ao ser des­
tacada, a maniva não escorrer leite não sen·e 
para a reproducção. 

Em qualquer época do anno póde-se plantar a 
· mandioca; com tudo, a pratica tem dcmon~trado 

que se deve preferir o mez de ago tÜ\ quando o 
:1rbusto Sl! acha despido de folhas. Não ha tam­
bem época certa para a colheita d mandioca; 
depende do tempo em que foi plantada e da qua­
lidade, ·:lois nem todas precisam do mesmo 
tempo para se desenvolver. 

A agua de mandioca, pr,ncipalmente da 
amarga, é \'enenosa; reconheceu-se, por meiu de 
a~alyscs, a existencia de acido cyanhydrico no 
sueco da raiz. 

-\ utilidade desta planta é enorme. Já os pri­
miti \'os habitantes do Brasil a utilizavam, quer 
na alimentação, quer extrahindo bebidas fer­
mentadas, 'como o cauim. 

Nos estados do norte •do Bra ·il é muito u~ada 
:l farinha d'agua, que é feita da mandioca dei­
xada amollecer em um poço d'agua corrente, 

ex.posta ao sol durante uns oito dias; depois de 
bem molle, é de5cascada, lavada, espr(lnida e 
\ ac cozinhar e torrar ,para ser, então. usa<la. 

Os produ os ela mand;_oca mais geralmente 
usados, são: a farinha e o amido ou polvilho. 

.\ fari11/ra de 111a11dioca, fari11/ra secca ou fari-
11/ra de pâu, prepara-se elo modo srguintc: as rai­
zes, depois de raspadas e lavadas, são raladas ou 
cerndas em um cylindro dentado ou cevadeira, 
'!Ue J>Óde ser movida a vapor, por agua ou a 
•rão. 

Depois disto são espremidas em uma prensa e, 
rm seguida, a massa obtida, I! prneirada e lan­
çada em um tacho para torrar; é preciso agi­
tal-a em ,todo os seJ!tidos com uma ,pi1 de ma­
deira, para se.cear bem e torrar por egual; 
depois é estendida em taholeiros, até esfriar, 
~<'ndo então guardada em saccos ou barricas. 
Nas grandes fabricas, todas essas o·peraçõe~ sao 
f-:itas por machinismos, o que facilita extraor-

. (:inariamentc o trabalho. 
II a' machinas para lavar e descascar, cc1 a­

dciras automaticas, batedores, coadores, ,prrn­
,as, torrador·cs e peneiras mecanicas, ~te., nc. 

A excellencia da farinha depende principal­
mente do cuidado no preparo. A farinha mai 
é'.famada e reputada como a primeira é a <.::u­
:-i1hy (E. do Rio). 

O amido ou poh·ilho é extrahido da mandioca 
t!o modo seguinte: ralnda a mandioca e <lesman­
:::hacla em agua, côa-se, deixa-se depositar o 
::mido no fundo da vasilha; depois la\·a-sc, de­
canta-se r deixa- ' seccar ;í. somhra. 

E ::ando o polvilho ainda humido e fazendo- l 
•·cccar em fogo bra»do, agitando-o sempre, ob­
~em-se a tapióca, excellente farinha, muito apre­
,·iada, não só aqui, como no estrangeiro. 

.\ mandioca doce ou aipim é um excellcnte 
é.limento, de sabor agradavel e muito nutritivo; 
assado ou cozido, tr.:mperaclo com 111antci.11;a e 
:issucar é uma csplcndida sobremesa; a sopa de 
~;ipim é muito substancial; fazem-se com clle 
deliciosos doces e bolos. 

A farinha de mandioc:i, na me a hrazileira, 
subst~~uiu o pão; é misturada a todos os ali­
mcntvs. 

O poh·ilho é t1Sado 110 fabric0 de uma infini­
dade de biscoutos e doces, sendo justamente afa­

mado o de mandioca puba. 
E' tambem muito empregado para fazer 

gomma. 
1\ tapióca é utilizada para mingáus, sopas, do­

ces e os famosos beijús: é um alimento rccom­
mendado para as crianças e con\'alesccntes. 

,\ propria medicina emprega a farinha de 
mandioca sob a forma de cataplasmas. 

K 0
• 930 - Composto cm linotypo e impresso na machina n°. 3, nas Officinas Craphicas <la 

Livraria Franci~co Alves, cm março ,le 1918 




